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HISTÓRIA Ademi-BA completa meio século de
protagonismo no desenvolvimento da economia
baiana e projeta futuro com ânimo renovado

Sonho concreto
Do sonho ao concreto, lá se vão 50 anos, moldando
cidades, edificando objetos de desejo das famílias e
construindo o futuro. Ao completar meio século de
atuação, a Associação de Dirigentes de Empresas do
Mercado Imobiliário da Bahia (Ademi-BA) comemora
uma história de sucesso e de total protagonismo na
economia baiana. Ao longo dos últimos anos, o setor
acumula resultados robustos. Apenas em Salvador, de
2016 a 2024, os lançamentos saltaram de 1.624 para
10.691 unidades, alta de 558%. Os desafios existem –
e não são poucos –, mas as perspectivas para o futuro
são otimistas, em um cenário que exige cada vez mais
investimento em tecnologia e sustentabilidade. Cons-
ciente da sua relevância, a Ademi-BA projeta os pró-
ximos 50 anos com entusiasmo e confiança em se
manter como régua e compasso da economia. 2 a 15
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No ano que marca cinco décadas de atuação da Ademi-BA, setor imobiliário festeja
resultados robustos e edifica o futuro de olho em tecnologia e sustentabilidade

Régua e compasso
da economia baiana

“Desde 2022,
temos observado
um crescimento de
lançamentos entre
10% e 20% ao ano”
CLÁUDIO CUNHA, pres. da Ademi-BA

Xando Pereira / Ag. A TARDE

Mercado imobiliário registra crescimento constante nos últimos anos em Salvador e outras regiões, impulsionado por vários fatores

Construção civil aquecida impulsiona emprego
A construção civil funciona como
termômetro da economia baia-
na. Quando o setor aquece, a
geração de empregos acompa-
nha,jáqueaatividadeéumados
maiores empregadoras do es-
tado. Entre 2012 e 2024, a par-
ticipação da construção variou
entre 8% e 10% do total de pos-
tosde trabalhocriadosnaBahia,
segundo o Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese).
Mas o impacto do setor vai

muito além dos empregos di-

retos. Considerando o efeito
multiplicador – os empregos in-
diretos em outras áreas –, o nú-
mero de pessoas beneficiadas é
ainda maior. O presidente da
Ademi-BA, Cláudio Cunha, ex-
plica como esse efeito ocorre:
“Quando os imóveis ficampron-
tos, os compradores fazem re-
formas, compram móveis, ele-
trodomésticos e outros itens pa-
ra decorar o apartamento. Ou
seja, o mercado imobiliário mo-
vimentaaeconomianãoapenas
pelo ato de construir, mas tam-

bém pelo consumo gerado de-
pois que o imóvel é ocupado”.
Apesar do saldo positivo de

empregos formais, os trabalha-
dores da construção ainda en-
frentam desafios relacionados à
remuneração.Segundoodiretor
do Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria da Construção e da
Madeira da Bahia (Sintra-
com-BA), FlorisvaldoBispo,mui-
tosprofissionaisqualificadospre-
ferem atuar de forma autôno-
ma, emitindo nota fiscal e pres-
tando serviços diretamente ao

cliente. Nessa modalidade,
acrescenta ele, os ganhos po-
demseratétrêsvezesmaioresdo
que os salários médios pagos
pelas empresas, que giram em
torno de R$ 2,5 mil.
O sindicalista também desta-

cou que a falta de valorização
salarial tem afastado os jovens
da construção civil. Segundoele,
a nova geração busca alterna-
tivas em setores que oferecem
melhores condiçõesde trabalho,
remuneração mais atrativa e
maior segurança, como indús-
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TIPOLOGIA 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 1s2025

1 QUARTO 3,7% 9,1% 3,6% 15,5% 13,9% 28,1% 43,4% 26,0% 18,5% 44,1%

2 QUARTOs 78,4% 33,6% 88,1% 73,8% 83,1% 59,6% 48,5% 63,6% 66,4% 36,5%

3 QUARTOs 12,7% 28,4% 2,2% 5,2% 2,2% 9,2% 7,1% 6,7% 11,4% 11,9%

4+ QUARTOs 5,2% 29,0% 6,0% 5,5% 0,9% 3,1% 1,0% 3,8% 3,8% 7,4%

PART. UNIDADES LANÇADAS

Fonte: Brain Inteligência Estratégica

2016 1624

2017 1698

2018 3876

2019 5907

2020 6949

2021 7347

2022 7035

2023 6792

2024 10.691

1s2025 3851

UNIDADES LANÇADAS

Fonte: Brain Inteligência Estratégica

tria, agricultura e áreas ligadas à
inovação. “A construção civil é
um trabalho pesado, com riscos
constantes de acidentes e, mui-
tasvezes, compoucaperspectiva
de crescimento”, avaliou.
O mercado de corretagem

tambémtemcrescimentosólido,
consolidando o estado entre os
principaiscentrosdaprofissãono
País. Segundo o vice-presidente
do Creci-BA, Francisco Sampaio,
a Bahia conta atualmente com
32mil inscritos, dos quais 22mil
estãoativos, colocandooestado

DIVO ARAÚJO

E
mSalvador,oscanteiros
deobrasseguememrit-
mo acelerado. A movi-
mentação,visívelemdi-
ferentes bairros da cida-

de, reflete o crescimento con-
sistente domercado imobiliário
nosúltimosanos, impulsionado
por fatores como investimentos
emmobilidade urbana, infraes-
trutura e expansão do turismo.
As perspectivas para o futuro
são otimistas, em um cenário
em que investimento em tec-
nologia e sustentabilidade são
cada vez mais essenciais.
No ano em que a Associação

de Dirigentes de Empresas do
Mercado Imobiliário da Bahia
(Ademi-BA) festeja cinco déca-
dasdeatuação,osetoracumula
resultados robustos. De 2016 a
2024, os lançamentos em Sal-
vador saltaram de 1.624 para
10.691 unidades, alta de 558%
no período. O ano de 2024 re-
gistrouomaior volumeda série
histórica, com avanço de 57%
em relação a 2023, quando fo-
ram lançadas 6.792 unidades.
Omercado iniciou 2025, en-

tretanto, com sinais de desa-
celeração: no primeiro semes-
tre foram lançadas 3.851 uni-
dades, o equivalente a36%do
total registrado em 2024. Ain-
da assim, empresários ressal-
tam que os fundamentos do
setor permanecem sólidos,
sustentando boas perspecti-
vas para Salvador.
O dinamismo do mercado

imobiliário tambémficaeviden-
te no Valor Geral de Vendas
(VGV) na capital baiana. Entre
2021 e 2024, o volume comer-
cializado saltou de R$ 2,55 bi-
lhões para R$ 4,61 bilhões, ex-
pansão de 80,7% em apenas
quatro anos.
O avanço foi constante:

16,5% em 2022; 17,6% em
2023; e um salto ainda maior
em2024, de31,8%sobreoano
anterior. Em 2025, mesmo com
sinaisdeacomodação,o setor já
movimentouR$2,96bilhõesno
primeiro semestre, o que cor-
responde a 64,3% de todo o
resultadodoanopassado–sinal
de que, apesar do ajuste no rit-
mo de lançamentos, a cidade
mantém fôlego no volume de
vendas.“Desde2022,temosob-
servado um crescimento de lan-
çamentos entre 10% e 20% ao
ano, números bastante relevan-
tes”,reforçaopresidentedaAde-
mi-BA,CláudioCunha(Leiaaen-
trevista completa na página 5).
Na avaliação do presidente

do Sindicato da Indústria da
Construção da Bahia (Sindus-
con-BA),AlexandreLandim,Sal-
vador mantém posição de des-
taque entre os destinos mais
atrativos para investidores. “O
nossomercadoémuito resilien-
te. Quando se fala em Bahia, e
em especial, Salvador, sempre
há referência a um destino se-
guro para bons investimentos
imobiliários. Mesmo com os ju-
ros nos patamares atuais e os
desafios do cenário econômico,
a procura por imóveis na cidade
segue alta”, destacou.
Segundo ele, o movimento

tem sustentado a valorização
dospreçosdiantedonúmerode
lançamentos. “O Brasil está re-
descobrindoa cidade comodes-
tinodeinvestimento,alternativa
de moradia e oportunidade de
qualidade de vida”, pontutou.
Landim lembra que, após a

pandemia, a percepção da po-
pulação sobre a moradia mu-

“Nosso mercado é
muito resiliente.
Mesmo com juros
altos, procura por
imóveis segue boa”
ALEXANDRE LANDIM, pres. Sinduscon-BA

Olga Leiria / Ag. A TARDEDivulgação

Raphael Müller / Ag. A TARDE

Canteiros de
obras seguem
em atividade
acelerada em
diversos
pontos

entreoscincocommaiornúmero
deprofissionais, atrásapenasde
SãoPaulo,Riode Janeiro,Minas
Gerais e Rio Grande do Sul.
Apesar do crescimento, Sam-

paioalertaparaanecessidadede
qualificação contínua. Eleexplica
que,comafacilidadedeingresso
nacarreira,muitosiniciantesaca-
bam pedindo baixa ao perce-
beremque a profissão não é tão
simples quanto aparenta. “É
muito fácil ser corretor, mas a
profissão exige dedicação e co-
nhecimento técnico”, alerta.

dou. “Passamosa ressignificaro
imóvel, pensandoemqual seria
o ideal paramorar. Em seguida,
veioo segundomovimento: de-
cidir ondemorar. Houve até um
processo de interiorização, mas
Salvador voltou a ser atrativa
pelas características, pelo valor,
pelaofertaepelaqualidadedos
imóveis”, completou.
Cláudio Cunha também ava-

lia que o período da pandemia
foi favorável ao mercado. “Ti-
vemos movimento muito gran-
dedepessoasdeoutrosestados
que escolheram morar aqui”,
afirmou, destacando fatores co-
mo clima, infraestrutura, ampla
redehospitalar e culinária, além
das “praias maravilhosas e a
temperatura da água”.

Preços atrativos
Um dos grandes atrativos para
se comprar imóvel em Salvador
ainda é o preço, quando com-
parado aoutras capitais doNor-
deste.Ovice-presidentedoCon-
selho Regional de Corretores de
Imóveis da Bahia (Creci-BA),
Francisco Helder Sampaio, des-
taca essa vantagem competiti-
va: “Temos aqui estúdios ainda
na faixadeR$11mil aR$12mil
o metro quadrado, enquanto
em São Paulo não se encontra
por menos de R$ 20 mil”.
Para ele, o cenáriomantémo

mercado aquecido e garante
boas oportunidades para pro-
fissionaiseinvestidores.“ABahia
está muito confortável nesse
sentido. Temos muito mercado,
muitoespaçoparacrescere,gra-
ças a Deus, bastante oportuni-
dade de negócio, com corretor
ganhandodinheiroeajudandoa
realizar investimentos”, listou.
Landim concorda com o vi-

ce-presidente do Creci. “Em al-
gumas cidades litorâneas de
Alagoas, Pernambuco e até da
Paraíba,ovalormédiodometro
quadrado chega a ser superior
ao nosso. É verdade que, em
locais com pouca oferta, esse
preço médio pode ficar distor-
cido,mas,aindaassim,Salvador
se mantém competitiva”.
Ele acrescentou que o mercado
baiano se diferencia de outras
capitais nordestinas pelo volu-
me de negócios. “Hoje, a Bahia
concentra o maior volume de
vendas do Nordeste. Essa dinâ-
mica explica, inclusive, o cres-
cimento dos imóveis voltados
para investimento, seja para es-
tadia,locaçãoportemporadaou
segundamoradia.Salvadorcon-
tinua sendo um destino muito
cobiçado”, afirmou.
Para o economista Armando

Avena, o dinamismo do mer-
cado imobiliário em Salvador
também está ligado às mudan-
ças estruturais recentes. “Asmo-
dificações urbanas estão geran-
do novo fôlego para a constru-
ção civil. Áreas como Jaguaribe,
Patamares, Armação e Horto
Florestal vêm recebendo mais
empreendimentos, assim como
Graça e regiões no entorno do
Caminho das Árvores”.
Avena lembra que a mobi-

lidade impulsionou a valoriza-
ção de certas regiões. “Ometrô
transformou a Paralela em eixo
atrativoparamoradia.Surgiram
novos bairros planejados, como
o Loteamento Aquarius, conso-
lidando a região como polo re-
sidencial de alto valor”.
No campo econômico, ele re-

força que 2024 foi excepcional
paraaconstruçãocivil.“Tivemos
crescimentoexpressivo,geração
de emprego e uma confiança
maiordosetorprodutivo.Foium
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Cinquentenário foi comemorado com recepção
no Cerimonial da Conceição, no Comércio

Celebração
da história

Bruno Reis:
renda e
oportunidades
Um das presenças mais
esperadas do evento, o
prefeito Bruno Reis
ressaltou o papel do
mercado imobiliário como
um dos principais vetores
da economia de Salvador,
responsável por uma
parcela significativa dos
empregos formais. Ele
destacou que o setor gera
renda, oportunidades e
realiza os sonhos de quem
busca a casa própria. “A
Ademi é fundamental para
a nossa economia”,
definiu.

Isabela Suarez:
mercado forte
Isabela Suarez, presidente
da Associação Comercial
da Bahia, destacou o papel
da Ademi no
fortalecimento do mercado
imobiliário de Salvador.
“Quando a atividade
imobiliária é consolidada e
bem desenvolvida, uma
cidade tende a viver muito
melhor”, disse, elogiando
a atuação da entidade ao
longo de 50 anos. Para
ela, é gratificante ver
instituições do setor
resistindo ao tempo e
mantendo saúde para
enfrentar os desafios do
mercado.

Pedro Lima
Neto: motor
do sucesso
Pedro Lima Neto,
superintendente do Banco
Nordeste, destacou a
importância do mercado
imobíliário: “É um setor
que está à frente hoje em
Salvador”. Ele ressaltou a
atuação do banco,
principalmente na área de
equipamentos e máquinas,
e elogiou a organização e
força da entidade, “que
contribui para o sucesso do
mercado imobiliário”.

Mario Gordilho:
arquitetura de
vanguarda
Mario Gordilho,
ex-presidente da
Ademi-BA, ressaltou a
importância do setor
imobiliário para a Bahia e
a vida dos cidadãos. Ele
lembrou que Salvador já
ocupou a posição de 2º
maior mercado imobiliário
do País, atrás apenas de
São Paulo, e destacou a
qualidade da arquitetura
local. “Temos arquitetos de
vanguarda e prédios muito
bonitos. A construção civil
gera milhares de
empregos e a casa própria
é, talvez, o bem mais
importante para a família”.

Antoine Tawil:
mais empregos
O mercado imobiliário se
mostra essencial para a
economia da Bahia,
destacou Antoine Youssef
Tawil, vice-presidente da
Federação das Câmaras de
Dirigentes Lojistas do
Estado (FCDL Bahia). “E a
Ademi, pela atuação muito
forte que tem no estado e
na capital, é um gerador
de emprego muito
significativo e vital para os
nossos negócios, para o
varejo. Se não tiver
empregos com carteira
assinada, a gente
dificilmente terá
compradores dentro das
lojas”, lembrou.

Carlos Henrique
Passos:
associativismo
A força do associativismo
foi destacada por Carlos
Henrique Passos,
presidente da Federação
das Indústrias do Estado
da Bahia (Fieb). “A Ademi
demonstra sua capacidade
de sobrevivência e
resiliência, principalmente
pela força dos seus
associados. O
associativismo é um
caminho para que o setor
empresarial possa se
defender e defender seus
interesses”, pontuou.

Jusmari
Oliveira:
desenvolvimento
A Ademi foi descrita por
Jusmari Oliveira, secretária
estadual de
Desenvolvimento Urbano,
como “braço forte” do
desenvolvimento
econômico e social da
Bahia e uma parceira
importante do poder
público. Ela destacou que
enquanto o governo
constrói os vetores de
crescimento, “o mercado
imobiliário vem atrás e
consolida o
desenvolvimento das
regiões e setores”.

Francisco
Senna: parte
da história
Francisco Senna,
historiador e arquiteto,
ressaltou que a Ademi
“tem história e faz parte
da história da cidade”. Ele
destacou o papel da
associação no
fortalecimento dos
empresários da construção
civil e no crescimento de
Salvador, lembrando que a
entidade “sobreviveu a
duas gerações, mostrando
serviço e competência ao
longo dos anos”.

Cláudio Tinoco:
grande vetor
econômico
Os 50 anos da Ademi
simbolizam a relevância da
entidade como vetor
econômico da cidade,
avalia o vereador de
Salvador, Cláudio Tinoco
(UB). Ele destacou que a
associação impulsionou
inovações no mercado
imobiliário, como padrões
construtivos modernos e o
IPTU Verde, além de
apoiar a formação de
engenheiros e arquitetos
por meio de premiações e
reconhecimentos técnicos.

Eduardo
Valente: livre
demanda
Eduardo Valente,
ex-presidente da Ademi,
lembrou que a associação
nasceu da necessidade dos
empresários de construção
civil da Bahia de se
organizarem diante de
restrições e preconceitos
contra prédios altos. “A
entidade surgiu para
permitir que as empresas
pudessem construir
livremente, superando
barreiras políticas e visões
ultrapassadas”, disse.

Luiz Carreira:
grande
credibilidade
Instituição de grande
credibilidade, a Ademi-BA
tem papel fundamental no
desenvolvimento do setor
imobiliário e da construção
civil na Bahia. A avaliação
é de Luiz Carreira,
secretário da Casa Civil de
Salvador, que destacou a
importância da entidade
ao longo de sua trajetória.
“A Ademi vem dando
grande dinamismo ao
mercado, mesmo em
um cenário nacional de
dificuldades econômicas
e de baixo
crescimento”, destacou.

Rafael Valente:
relevância
Rafael Valente, presidente
do grupo Civil, destaca a
Ademi como uma das
associações mais
importantes do setor
empresarial da Bahia. Para
ele, o mercado imobiliário
não seria o mesmo sem a
organização. “A Ademi
reúne profissionais de
altíssimo gabarito que
atuam de forma pró-ativa
junto às organizações
públicas, pensando no
melhor para a cidade a
longo prazo”.

Eduardo Salles:
mudança
de regra
O deputado estadual
Eduardo Salles (PP),
presidente da Comissão de
Infraestrutura da
Assembleia Legislativa,
lembrou que a Ademi-Ba,
durante a pandemia da
Covid-19, levou ao
colegiado a discussão
sobre o pagamento
antecipado em cartórios,
prática que prejudicava
compradores de imóveis.
“Conseguimos levar esse
assunto ao Tribunal de
Justiça, mudar esse quadro
e hoje só se paga quando
a escritura é entregue”.

Pedro Luiz
Failla: parceria
no interior
O presidente da Federação
das Câmaras de Dirigentes
Lojistas do Estado da Bahia
(FCDL Bahia), Pedro Luiz
Failla, destacou que a
parceria com a Ademi se
estende a ações pelo
interior do estado. Ele
ressaltou a importância da
associação para o mercado
imobiliário, gerando
empregos e renda, e
afirmou que a
homenagem pelos 50
anos da Ademi é mais do
que justa.

Guto Amoedo:
desafios
superados
“É muita satisfação ver a
Ademi completar 50
anos”, disse Guto Amoedo,
ex-presidente da entidade.
Ele conta que acompanhou
a associação desde a sua
fundação, em 1975, e
atuou por quase duas
décadas, incluindo seis
anos à frente da
presidência. “Com tantos
percalços e desafios,
estamos comemorando
com sucesso essas cinco
décadas”, destaca.

DIVO ARAÚJO

C
inco décadas de história e contribuição ao mercado imo-
biliário da Bahia foram celebradas pela Ademi-BA emuma
missa na Basílica deNossa Senhora da Conceição da Praia,
seguida de uma recepção no Cerimonial da Conceição, no
bairro do Comércio, em Salvador. O evento reuniu au-

toridades, empresários, parlamentares e lideranças do setor, re-
forçando o papel da associação como motor do desenvolvimento
econômico e urbano da capital baiana. Durante a confraternização,
A TARDE conversou com os convidados, que destacaram a im-
portância da entidade na geração de empregos, na modernização
da construção civil e na consolidação de Salvador como um polo
de inovação e oportunidades.

Fotos: Olga Leiria / Ag. A TARDE

dos melhores anos da última
década para a construção civil
em Salvador”, avaliou.
O cenário de 2025, entretan-

to, já mostra sinais de desaque-
cimento, principalmente por
conta da política monetária.
“Desde o segundo semestre de
2024, a elevação dos juros pas-
sou a inibir lançamentos. Hoje,
a taxa real da economia bra-
sileira gira em torno de 12%,
enquanto a chamada taxa neu-
tra, que estimula a compra de
imóveisresidenciais,estariapró-
ximade7%a8%.Com juros tão
altos, o mercado naturalmente
perde fôlego”, explica.
Ainda assim, Avena acredita

que a tendência de longo prazo
seguepositiva.“Ascondiçõeses-
truturais continuam favoráveis.
Salvador temdemanda reprimi-
da, preços competitivos e me-
lhorias urbanas que fortalecem
sua atratividade. O cenário é de
cautela em 2025, mas de oti-
mismo no horizonte”.

Visão do mercado
Para a diretora da JVF Empre-
endimentos, Viviane Fonseca, a
força do setor está diretamente
ligadaà relevância queo imóvel
tem na vida das pessoas. “A va-
lorização e o crescimento do
mercado imobiliário se susten-
tam porque o imóvel tem papel
central, seja como primeiramo-
radia, alternativa de aluguel ou
símbolodeascensãoeconômica
e social. Além disso, ele é tam-
bém uma excelente opção de
investimento”, afirmou.
Segundo ela, essa caracterís-

tica explica a resiliência do setor
mesmodiantedecrises.“Oimó-
vel é eternamente importante
na vida das pessoas. É isso que
torna o mercado sólido e capaz
de reagir rapidamente a mo-
mentos de instabilidade. Existe
demanda permanente, e é isso
que garante ao mercado a ca-
pacidade de se ajustar e con-
tinuar crescendomesmo em ce-
nários macroeconômicos desa-
fiadores”, completou.
Na avaliação do gerente de

vendas da JVX Empreendimen-
tos, LúcioCampos,odinamismo
évisívelemdiferentespontosda
cidade. “Oaumento nonúmero
de lançamentos é evidente. Se
vocêolharporzona,vaiperceber
que em toda área de investi-
mentoimobiliáriohápujançade
crescimento. A região do Horto,
por exemplo, está em forte ex-
pansão; na Barra, também há
muitos lançamentos; e Jagua-
ribe se consolidou como a bola
da vez da cidade”, afirmou.
Campos destaca que, apesar

do ritmo intenso de lançamen-
tos, a velocidade de vendas ain-
da depende da faixa de preço.
“Até R$ 400 mil, o giro é bem
mais rápido porque esses imó-
veis se enquadram no Minha
CasaMinhaVida, com jurosme-
nores e condições mais acessí-
veis. Acima desse valor, a alta
dos juros se torna um grande
desafio, comprometendo a ren-
da do comprador”, observou.
Na avaliação do executivo, is-

so afeta a decisão de compra.
“Um financiamento de longo
prazo, de 30 anos, com juros
acima de 1% ao mês, pesa de-
mais. Muitas vezes o cliente até
se aperta para pagar, mas a
inadimplência acaba surgindo.
Por isso, o segmentode imóveis
de até R$ 400mil temdinâmica
muito mais acelerada”.
Landim exemplifica como as

taxas de juros no País afetam a
venda de imóveis: “Quem quer
pegar um financiamento de R$
200 mil terá uma prestação de
R$2milaR$2,5mil,precisando
de uma renda mensal entre R$
8mil e R$ 10mil. Considerando
a taxa de juros de 12%, atual-
mente apenas cerca de 5 mi-
lhõesde famílias conseguemar-
car com esse compromisso”.
Se a taxa de juros cair para

10%, omercado cresce cerca de
50%, diz ele. “E se reduzir para
um dígito, próximo de 8%, pra-
ticamente dobramos o merca-
do. Por isso, o setor imobiliário
depende muito da estabilidade
edascondiçõesde financiamen-
to”, reforçou.
Apesar das turbulências, Lan-

dimmantémperspectivaotimis-
ta: “Os sinais que temos são
bons.Aspessoas continuamfor-
mando famílias, então existe
umademandarecorrente. ESal-
vador ainda tem margem para
valorização dos preços”.

LEIA ÍNTEGRA NO PORTAL A TARDE
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‘MERCADO IMOBILIÁRIO CRESCEDE
FORMACONSTANTE EMSALVADOR’

A pandemia acabou
movimentando bastante
o mercado imobiliário

Cláudio Cunha
Presidente da Associação de Dirigentes de Empresas do Mercado Imobiliário da Bahia (Ademi-BA)

RAIO-X

Cláudio Cunha é engenheiro civil for-
mado pela UFBA, com pós-graduação
em Marketing e Negócios Imobiliários
pela Unifacs e em Gestão pelo Instituto
Brasileiro de Mercado de Capitais (Ib-
mec). Atua no mercado imobiliário há
mais de 30 anos, tendo passado por em-
presas como Andrade Mendonça Cons-
trutora, OAS Empreendimentos, Le-
bram Construtora e Grupo Fator. Atual-
mente, é sócio da B&A Imóveis e da
Ocean Empreendimentos Imobiliários.
AssumiuapresidênciadaAdemi-BAem
2017,sendoreeleitoparaosmandatosde
2020/2022, 2022/2024 e 2024/2026.

DIVO ARAÚJO

O mercado imobiliário de Salvador atravessa
uma fase inédita de expansão. Lançamentos se
multiplicaram em poucos meses, bairros ga-
nharam força como novos vetores de cresci-
mento e a capital se tornou mais atrativa para
investidores dentro e fora da Bahia. “O que a
gente temvisto, desde 2022, é um crescimento
em torno de 10% a 20% ao ano”, diz o pre-
sidente da Ademi-BA, Cláudio Cunha. Nesta
entrevista, ele avaliou os 50 anos da entidade
e destacou conquistas, como a união do setor
e a consolidação de um ambiente de negócios
mais seguro. O dirigente também comentou as
transformações no perfil do consumidor, o im-
pacto da pandemia nas formas de morar e as
novas demandas por sustentabilidade.

A Ademi nasceu há 50 anos, em um contexto
de outra Salvador, muito diferente da atual.
Como a entidade conseguiu se manter rele-
vante em meio a tantas transformações eco-
nômicas, sociais e urbanas?

Nossa atividade no mercado imobiliário
sempreémuito suscetível às transformações
econômicas e de comportamento do nosso
cliente. Como a sociedade se comporta in-
terfere diretamente nos nossos negócios,
uma vez que a gente tem que acompanhar
o desejo e a forma como as pessoas querem
viveremorar.Ao longodessesanos,de1975
para cá, nós passamos por diversos mo-
mentos de hiperinflação, de Plano Collor,
Plano Real. Isso tudo fez com que a gente,
a cada crise, fosse aprendendo como lidar
comela. Passamos tambémpela pandemia,
que também foi ummomento muito crítico,
mas que acabou se tornando até bom para
o mercado imobiliário. A gente vai se adap-
tando e fazendo muita pesquisa para en-
tender todos esses momentos. Entender o
consumidor e fazer projeções sobre a eco-
nomia e a segurança jurídica, que é outro
pilar fundamental para o nosso negócio.
Também investimos em tecnologia e, prin-
cipalmente, em mão de obra para que a
gente pudesse ter um aumento de produ-
tividade para fazer com que nossos custos
tivessem alguma redução. Além de buscar
sempre a inovação no modo de construir.

Em cinco décadas, quais foram as maiores
conquistas da Ademi?

Amaior conquista de todas é ter conseguido
unir o setor. Nós conseguimos, através da
Ademi, fazer com que todos os nossos in-
corporadores se unissem em prol do de-
senvolvimento das cidades onde a gente
atua e do mercado imobiliário. Essa foi a
maior conquista de todas: a união entre os
agentes que são associados a Ademi. A se-
gunda grande conquista é a representati-
vidade que essa união trouxe. Como con-
sequência, a união trouxe uma represen-
tatividade para o setor que pôde, aí sim, se
colocar de uma forma mais constante pe-
rante a sociedade. Outra conquista são as
parcerias com o setor privado, o poder pú-
blico, as proposições que apresentamos e,
consequentemente, o relacionamento para
que a gente tenhaumambiente de negócios
sempre estável e promissor.

O associativismo ainda é um desafio para os
empresários baianos. No setor imobiliário,
eles reconhecem sua importância?

O associativismo na Bahia ainda tem muito
a crescer e a melhorar. Nosso objetivo sem-
pre foi mostrar que, unidos e trabalhando
pelonossomercado, conseguimos fazer com
que empresas e incorporadores se associem
à Ademi, mantenham a entidade e contri-
buamparafortalecê-la.Maseuconcordoque
esse é um grande desafio. Essa é uma meta
de todas as entidades de classe: fazer com
que esse setor seja associativista, mostre a
força e a importância que tem o empre-
sariado no cenário nacional.

O sr. afirmou, no evento comemorativo, que
“50 anos não são apenas um número, são um
compromisso”. Que compromissos concretos
a Ademi assume para os próximos 50 anos?

O compromisso com a ética, com a segurança
jurídica,comasociedade.Eocompromissocom
osprópriosassociadosparaqueagentesempre
levesegurança jurídicaparaosdois lados: tanto
paraquemadquireumimóvelcomoparaquem
constrói. Além da ética e a seriedade na forma
com que nossos associados atuam.

Omercado imobiliário de Salvador vive seu me-
lhormomento. Como explicar esse desempenho
em um cenário ainda com juros elevados?

Sim,pode-sedizerqueomercadoestánoseu
melhor momento. O mercado imobiliário é
formado por três pilares: taxa de juros, in-
flação e segurança jurídica. Esses são os
principais pilares para fazer comque o nosso
negócio sedesenvolvaemvelocidademaior.
Mas o que a gente tem visto, desde 2022, é

que a gente vem tendo um crescimento em
tornode10%a20%aoano,quesãonúmeros
bastante relevantes. Isso tudo, como falei, é
fruto de muita pesquisa. A gente tem in-
vestido bastante empesquisa para entender
os movimentos da sociedade e a forma que
ela quer morar. Entender as formas como as
pessoas estão se relacionando, as novas ge-
rações que estão chegando no mercado. As
nossas taxas de crescimento, o número de
casamentos que acontecem, o número de
divórcios, o envelhecimento da população.
Isso tudo faz comque você comece a ter uma
diversidadedeempreendimentosparaaten-
der essas novas demandas e as demandas
crescentes. Em Salvador, em especial, o que
a gente tem visto é uma cidade que tem tido
um investimento principalmente na área de
mobilidade, nas instituições, nos equipa-
mentos que são atração para que as pessoas
usufruam dela. Se a gente olhar os números
do turismo na Bahia e em Salvador, eles são
crescentes a cada ano. Isso atrai muito pú-
blico investidor externo. Aliado aos novos
mercados, os vetores de crescimento da ci-
dade, a nova orla, aos equipamentos, a
gente tem conseguido desenvolver empre-
endimentos dentro desses bairros que têm
vida própria. Você pode fazer as coisas a pé,
você tem mobilidade, acessibilidade, ser-
viços. Tudo isso faz com que o mercado
responda de uma forma imediata aos lan-
çamentos que estão sendo feitos.

Salvador dobrouonúmerode lançamentos no
primeiro trimestre. Esse crescimento é sinal de
uma tendência sustentável de longo prazo e
não apenas um ciclo passageiro?
É só você olhar até a disponibilidade que a
gente tem hoje para a comercialização de
imóvel. Se a gente parasse de lançar hoje, a
nossa disponibilidade de imóvel duraria em
tornodeseismeses,queéumprazobastante
curto para absorver tudo que está à dis-
posição domercado. Outro fator importante
é que o nosso mercado passou a ser cons-
truído por empresas locais. São empresas
que conhecem o nosso mercado e, como eu
disse, tem a união entre elas, evitando tam-
bém uma concorrência predatória entre os
agentes. Isso tem feito com que o mercado
cresça e se mantenha em crescimento.

BairroscomoArmação,CostaAzulePiatãestão
em alta. Que áreas o senhor aposta como os
novos polos imobiliários da capital?
A Barra é outro grande polo. A gente já tem,
háoitoanos,umciclode lançamentosdentro
desse bairro, que é um bairro histórico e
desejado por todo mundo. Por investidor,
por morador, um bairro que já tem sua
infraestrutura toda definida. Também teve
intervenções públicas, com a nova orla, com
a reforma dos novos fortes que se tornaram
museus. A praia do Farol, do Porto da Barra,
tudo atrai as pessoas que querem morar e
investirnobairro.Quandovocê falaemCosta
Azul, Jaguaribe, Piatã, toda essa região que
vai para o litoral norte, o que a gente chama
de vetor norte, tem a proximidade com a
praia. Tem também o desenvolvimento des-

sa região. Se a gente olhar, por exemplo, o
bairrodeJaguaribe,Piatã,pegandoinclusive
a Paralela, onde está o Alphaville, o Le Parc.
Até2008,2009,nãotinhanadaali.Nãotinha
serviço, você só tinha alguns cursos de fa-
culdades e universidades que já estavam ali.
E hoje você vê que ali é um polo. Você tem
todos os serviços e tem também os novos
investimentos públicos que foram feitos na
urbanização, como a nova orla. Tudo isso faz
com que as pessoas também aproveitem e
comprem seu imóvel nesta região. Até mes-
mo porque são vetores de crescimento, são
imóveisque têmumpotencialdevalorização
alto. À medida que o bairro vai sendo ocu-
pado, que o bairro vai crescendo, não só na
área imobiliária, mas também na área de
serviço, de infraestrutura, isso faz com que
essa região, a cada dia mais, tenha uma
valorização maior e mais rápida.

Noiníciodaentrevista,osr.falaemnovasformas
de morar e se relacionar. O que mudou no
comportamento do consumidor de imóveis?
Se a gente olhar também, há uns dez anos, os
imóveis que sempre venderam mais eram os
apartamentos de dois e três quartos. Eram as
pessoas que estavam casando, as famílias já
constituídas com um ou dois filhos que com-
pravam esse imóvel. O que a gente vem ob-
servando, ao longo dos anos, é uma nova
geração que começou a comprar imóvel. São
aquelas pessoas que querem um imóvel que
traga conforto, praticidade, serviço, mobili-
dadee integração.Essa foia tendênciaquenós
vimos: os apartamentosmais compactos, tipo
estúdio,quartaesala.E temtambémopúblico
investidor, que vê ali uma oportunidade de
diversificar os seus investimentos.

O sr. diria que os imóveis compactos hoje
lideram os lançamentos em Salvador?

Sim, 30% dos lançamentos na nossa capital
foram de apartamentos compactos.

Por outro lado, a pandemia da Covid-19 ace-
lerou o desejo por apartamentos maiores, va-
randas e áreas de lazer. Essa tendência já
passou?

A pandemia trouxe vários movimentos. Ela
acelerou o crescimento das cidades do in-
terior e trouxe de volta muitas pessoas que
moravam fora do seu domicílio local.Muitas
pessoas resolveram, durante a pandemia, já
que ficavam em home office, voltar para a
cidade e adquirir imóveis aqui. Você tem
também um movimento de pessoas que
moravam em apartamentos e procuraram
também em outras cidades, seja no litoral,
seja na Chapada. Casas e imóveis maiores
para que pudessem ter mais liberdade e
conforto. Venderam os imóveis que tinham
e compraram um imóvel menor aqui para
adquirir esse outro. A gente teve ainda um
movimento muito grande de pessoas de
outros estados que vieram morar aqui du-
rante esse período. Já que aqui a gente tem
umclimabom, infraestrutura, uma redehos-
pitalar grande, culinária, praias maravilho-
sas com a temperatura de água bem mais
valorizada do que em outras regiões, como

no sul do País. Então, a pandemia acabou
movimentando bastante o mercado imo-
biliário e essa foi a grande surpresa. A outra
coisa que mudou foram nossos projetos,
porque as pessoas passaram a adquirir imó-
veis com mais ventilação, que tivessem me-
nos paredes e fossem mais integrados para
que elas pudessem conviver internamente e
terváriosusosnosseusambientes.Tudoisso,
como disse no início, impactou a forma que
a gente começou a projetar os empreen-
dimentos que foram lançados a partir da
pandemia.

A Ademi foi pioneira no IPTU Verde e em
debates sobre sustentabilidade. O setor está
preparado para entregar empreendimentos
sustentáveis?
A gente já está entregando. O IPTU Verde,
que foi uma iniciativa da Ademi com a pre-
feitura de Salvador, é a prova disso. Ele é
crescente, oferece benefícios para quem ad-
quire um imóvel sustentável. Tem um des-
contono IPTU.A sustentabilidadeéessencial
para todos nós, mas principalmente para as
novasgerações,atéosseus40epoucosanos
de idade. Elespedemqueos imóveis tenham
técnicas e equipamentos que tragam sus-
tentabilidade, que reduzam o impacto na
nossa cidade. Essa éumaprática queagente
vem utilizando. Começamos também, além
do IPTU Verde, com o nosso Fórum de Sus-
tentabilidade, um dos eventos que a Ademi
realiza todos os anos. No Fórum, que fa-
zemoshá16anos, a gente sempre traz oque
está sendo utilizado de mais moderno que
existe na sustentabilidade, tendências. Tudo
que tiver de mais moderno a gente vem
sempre conversando nesses eventos. E tam-
bém sobre outros temas. Porque é aquela
coisa: sustentabilidade não é só o reapro-
veitamento de água, uso de energia solar,
mas também a forma que você vive, o con-
forto, a mobilidade. Ou seja, é um conjunto
de coisas que leva você a fazer os seus in-
vestimentos.

O novo Plano Diretor de Desenvolvimento Ur-
bano (PDDU) deve ser apresentado pela pre-
feitura no segundo semestre deste ano. Qual
a sua expectativa?
A cidade é viva. A cidade tem que acom-
panhar as necessidades da sua população, e
o PDDU tem que mostrar os caminhos para
que ela continue a se expandir e atender as
demandas crescentes da população. A cada
ano, a gente vem tendo umademanda e um
crescimento populacional maior. Não só de
moradia,mas de educação,mobilidade, ser-
viços. E o que vai dar as diretrizes, os rumos,
é justamente o Plano Diretor. E aí vem os
investimentos, como eu já falei, que pre-
cisam ser feitos na infraestrutura para que
você consiga ter acessibilidade. E fazer com
que todo o mercado, não só o imobiliário,
acompanheesse crescimentoeesses vetores
novos que estão sempre abertos para cres-
cer. Porque é umdesafio para Salvador. Nos-
sa cidade é praticamente uma península. A
gente tem poucos vetores de crescimento
dentro da nossa cidade.

Olga Leiria / Ag. A TARDE

O PDDU tem que mostrar os
caminhos para que a cidade
continue a se expandir
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Honraria criada em 1994 prestigia empresas, profissionais e empreendimentos
de sucesso, que transformam a Bahia com atuações de ponta no setor

Prêmio Ademi:
28 anos de excelência

TALLITA LOPES

D
e quase três décadas
para cá, o mercado
imobiliário baiano
tem um ponto de en-
controcerto:oPrêmio

Ademi. Criadoem1994,oeven-
to se transformou em um dos
mais aguardados, reconhecen-
do empresas e empreendimen-
tos que se destacam pela ino-
vação, qualidade e impacto na
vida das cidades. “O prêmio foi
criado por Mario Gordilho, pre-
sidente da Ademi-BA no biênio
1994-1996. Foi um presidente
muitoatuante,comimportantes
iniciativasparaaassociação”,ex-
plicou o presidente do Prêmio
Ademi, Marcos Vieira Lima.
A cada edição, a cerimônia

não apenas consagra vencedo-
res,mastambémcontaahistória
das transformações domercado
naBahia.Muitomaisdoqueum
troféu, o prêmio reflete tendên-
cias, valoriza boaspráticas epro-
jeta o futuro do mercado imo-
biliário. Se hoje o Prêmio Ademi
reúne diversas categorias para
reconhecer empreendimentos e
empresas,no inícioadisputaera
bem mais restrita.
Quando foi lançada, a pre-

miação contemplava apenas
duas categorias: Empresa do
Ano e Empreendimento Desta-
que do Ano. “Com o passar dos
anos, novas categorias foram
sendo incorporadas, contem-
plando outros agentes que fa-
zem parte do mercado imobi-
liário e da construção” , com-
pletou Vieira Lima.
Na época, já havia preocupa-

ção em valorizar a qualidade e a
inovação. “Os critérios de pre-
miação incluem a representati-
vidade no setor, qualidade dos
empreendimentos, conceitua-
ção no mercado, tecnologia e
inovações mercadológicas”, re-
gistrou o jornal A TARDE, em 11
de janeiro de 1996. Naquele
ano, por exemplo, a premiação
reafirmavasuavitalidadeaodes-
tacar empresas que se conso-

lidavam no mercado. Na cate-
goria Empresa do Ano, a ven-
cedora foi a Lebram, que en-
frentou forte concorrência.
Marcos Vieira Lima reforça

queo reconhecimento vaimuito
alémda visibilidade dasmarcas.
“Ocritériomaisimportanteéque
as empresas tenham um bom
relacionamento e credibilidade
com omercado. Se não tiver, ali
já é desqualificada. Fora isso, ca-
da categoria tem pré-requisitos
específicos, que são levados em
consideração. O design sempre
tem um apelo grande nas de-
cisões, mas a tecnologia, a sus-
tentabilidade, a economia de

mercado com empresas e pro-
fissionais que oferecem à socie-
dade o melhor. Ao celebrar 28
anos,elereconheceoimpactodo
evento, que vai muito além das
empresas agraciadas. “O que é
mais interessante na consolida-
ção desse tempo do prêmio é
queeleoferece relevânciaparaa
sociedade. Ele contribui para a
evolução do mercado imobiliá-
rio, para a geração de emprego
e renda, para o cuidado com o
futuro da nossa cidade e das
pessoas”, completou.
Atualmente,apremiação reú-

ne13categorias.Naediçãomais
recente,realizadaemmaiodeste
ano, foramcontempladosdesde
os segmentos de inovação aca-
dêmica até grandes empreen-
dimentos imobiliários.
Ao avaliar as transforma-

ções recentes no mercado,
Vieira Lima ressalta queos em-
preendimentos premiados re-
fletemmudanças significativas
no setor. “Eu acredito que a
maior contribuição é a beleza
plásticadosempreendimentos
lançados, que inspiram os no-
vos lançamentos, e também a
consolidação cada vez maior
de empreendimentos que em-
barcam itens de sustentabili-
dade, ligadosprincipalmenteà
economia de água e energia,
dois elementos vitais parama-
nutenção do nosso ecossiste-
ma”, concluiu.

LEIA ÍNTEGRA NO PORTAL A TARDE

EDIÇÃO 2025: VENCEDORES

INOVAÇÃO ACADÊMICA –
GRADUAÇÃO
Mariana Bastos de
Santana e Márcio Correia
Campos (orientador)

INOVAÇÃO ACADÊMICA –
PÓS-GRADUAÇÃO Alisson
Souza Silva e Dayana Bastos
Costa (orientadora)

IMOBILIÁRIA DO ANO
Affonso Henriques
Construtora Imobiliária

FORNECEDOR DO ANO
Performance Gestão
Integrada

AGÊNCIA DE PUBLICIDADE
DO ANO
Nibs

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DO ANO
Nogueira Reis Advogados

ARQUITETO DE INTERIORES
Mariana Leão Arquitetos

ARQUITETO DO ANO
Architects + Co

EMPREENDIMENTO
IMOBILIÁRIO DO ANO
Art Studio Open Spaces
(André Guimarães
Construções)

EMPREENDIMENTO DE
HABITAÇÃO ECONÔMICA
Imbuí Prime (Tenda)

LANÇAMENTO IMOBILIÁRIO
DO ANO
Nouvelle Bossa (André
Guimarães Construções)

LANÇAMENTO IMOBILIÁRIO
DE HABITAÇÃO ECONÔMICA
Jardim Armação Prime
(Tenda)

EMPRESA REVELAÇÃO DO ANO
B2 Engenharia e
Empreendimentos
Imobiliários

EMPRESA DO ANO
Civil Construtora

CONFIRA MAIS VENCEDORES NO PORTAL
A TARDE

custeio com que o empreendi-
mento é pensado, tudo isso so-
ma na hora da votação”.
O prêmio cumpre papel fun-

damental de valorização do se-
tor. “O que o Prêmio Ademi-BA
proporcionaéoreconhecimento
das melhores práticas do mer-
cado. Para isso, avaliamos e vo-
tamos em projetos que se di-
ferenciam pela criatividade, ino-
vação e pela sustentabilidade.
Quando falamos em sustenta-
bilidade, pensamos no tripé so-
cial, econômico e ambiental”,
afirmou Vieira Lima.
O prêmio cresceu e passou a

contar com várias categorias,

acompanhando as transforma-
ções domercado e ampliando o
reconhecimentoadiferentes for-
matos de empreendimentos. O
PrêmioAdemiabriuespaçopara
reconhecer não apenas empre-
sas e empreendimentos, mas
profissionais e até mesmo es-
tudantes. A ideia é promover o
diálogo entre o mercado e os
futuros talentos das áreas de ar-
quitetura, urbanismo e constru-
ção civil, incluindo categorias es-
pecíficas para graduação,
pós-graduação e nível técnico.
Marcos Vieira Lima reforçou

aindaqueumadasmaiores con-
tribuições do prêmio é inspirar o

Olga Leiria / Ag. A TARDE / 29.5.2025

A edição deste ano do Prêmio Ademi destacou profissionais e empresas de 13 categorias
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PRESENÇA QUE
CONSTRÓI.
LEGADO QUE
TRANSFORMA.

A Pelir Engenharia parabeniza a ADEMI-BA pelos seus 50 anos de
trajetória marcante na valorização do setor imobiliário baiano.

Celebrar esse marco é reconhecer o valor do tempo e da presença, princípios que
também sustentam a nossa trajetória.

Ao longo de cinco décadas, a ADEMI-BA foi muito além da representação institucional:
construiu pontes, fortaleceu relações e impulsionou o crescimento do nossomercado
com ética, diálogo e presença.

Com 40 anos de história, a Pelir se orgulha de caminhar ao lado da ADEMI-BA,
compartilhando os mesmos valores e a mesma convicção: o futuro se constrói com
presença.

O FUTURO SE
CONSTRÓI COM PRESENÇA.
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Dos 50 anos
da Ademi-BA,
15 são também
da JVF.

jvfempreendimentos

E para ambas,
um novo capítulo
começa agora

Celebrar os 50 anos da Ademi-BA é
reconhecer a força de um mercado que
transforma cidades, histórias e futuros
e de uma entidade que acredita e luta
por ele. A JVF tem orgulho de fazer parte
dessa trajetória há 15 anos, tempo de
nossa existência. Tempo que aprendemos
juntos e agora nos reinventamos.

Em 2025, iniciamos um novo ciclo, um
reposicionamento que reforça os nossos
valores e propósito em prol de uma
sociedade mais saudável. Mas algo não
muda: a confiança na Ademi-BA e seu
compromisso com o setor.

Sigamos juntos, construindo um mercado
mais consciente, humano e cheio de
propósito.
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Implantação de praças, requalificação de vias e outras melhorias passaram
a compor o conjunto de contrapartidas urbanas oferecidas pelas empresas

Construtoras
moldam Salvador

“As contrapartidas
geram benefícios
tangíveis, como
espaços verdes,
e intangíveis”
DANIEL SAMPAIO, diretor da OR

Divulgação

Legacy é tido como o maior arranha-céu residencial das Américas

Retribuições como
diferencial competitivo

O Conselho Regional de Cor-
retores de Imóveis da Bahia
(Creci-BA) acompanha de per-
to esse movimento. Para o di-
retor de Relações Institucio-
nais, Pedro HenriqueMarques
do Aragão, as contrapartidas
urbanas já se consolidaram co-
mo fator de decisão para in-
vestidores e compradores.
“Omercadoimobiliáriocres-

ce em duas frentes: uma vol-
tada às áreas históricas, como
Cidade Baixa, Pelourinho e
Rua Chile, e outra no Litoral
Norte, em localidades como
Guarajuba, Praia do Forte e
Baixio. Nos dois casos, os em-
preendimentos são acompa-

nhadospormelhorias urbanís-
ticas que valorizam os imóveis
e atraem novos negócios”, ob-
serva Aragão.
Ele destaca ainda que tais

intervenções vão muito além
daestética. “Sãoaçõesqueen-
volvem iluminação pública,
equipamentos de segurança,
apoio ao transporte coletivo,
praças de lazer, áreas de gi-
nástica, paisagismo, espaços
pet, calçadões acessíveis e ci-
clofaixas. Esses elementos im-
pactam diretamente na segu-
rança, na mobilidade e no
bem-estar, aspectos que in-
fluenciam na decisão de com-
pra ou locação”, completa.

JOANA LOPO

N
os últimos anos, Sal-
vador tem acompa-
nhado um processo
detransformaçãour-
bana marcado por

crescimento imobiliário e am-
pliação de contrapartidas das
construtoras, que alcançam o
espaçopúblico.Intervençõesco-
mo requalificação de vias, ins-
talação de calçadas acessíveis,
melhorias na iluminação, áreas
de convivência e equipamentos
de lazer passaram a integrar os
projetos imobiliários, contri-
buindo para modificar a paisa-
gem da cidade e ampliar os es-
paços de uso coletivo.
As intervenções, embora

nem sempre divulgadas em ci-
fras, movimentam montantes
significativos e influenciam di-
retamente não apenas a valo-
rização dos imóveis, mas tam-
bém o cotidiano das comuni-
dades. Ao investir em infraes-
trutura urbana, as construtoras
criamcondiçõesqueatraemno-
vosmoradores, favorecemacir-
culação de pessoas e dinami-
zam a economia local. Trata-se,
portanto, de uma engrenagem
que conecta o setor imobiliário
aoplanejamentourbanodefor-
ma cada vez mais orgânica.
O presidente da Ademi-BA,

Cláudio Cunha, explica queesse
tipo de atuação já faz parte da
identidade das empresas asso-
ciadas. Para ele, as contrapar-
tidas não são apenas comple-
mentos,maselementoscentrais
na concepção de projetos.
“OprojetoHortoBoulevardé

exemplo claro dos benefícios
que os empreendedores levam
aos bairros onde atuam. São
intervenções que criam praças,
áreas de convivência, espaços
pet e hortas urbanas, promo-
vendo o convívio social e es-
timulando a circulação de pe-
destres. Esse conjuntodeações,
aliado às práticas de sustenta-
bilidade, melhora o entorno e
valoriza os imóveis”, ressalta.
Segundo Cunha, iniciativas

semelhantesseespalhamnaca-
pital. “Podemos citar PitubaVil-
le, Alto do Parque, Aquarius,
Itaigara, além do Largo da Vi-
tóriae,claro,oHortoBoulevard.
Todos os nossos associados en-
tendemquea integração como
bairro é essencial, seja em em-
preendimentos residenciais, se-
ja nos comerciais. São investi-
mentos significativos, que ga-
rantemretornoemqualificação,
bem-estar e contribuição com a
cidade”, reforça.
O presidente da Ademi des-

taca ainda que esse compro-
misso deixou de ser prática iso-
ladaese tornouumaespéciede
valorinstitucionalizadonosetor.
“Temos como convicção a res-
ponsabilidade social e a susten-
tabilidade, independentemen-
te do padrão ou da tipologia do
empreendimento. Essa é uma
posturaconsolidada,queconec-
ta o desenvolvimento imobiliá-
riocomatransformaçãourbana
de Salvador e da região me-
tropolitana”, conclui.

Urbanização
Entre as empresas que incor-
poraram essa lógica aomodelo
de negócios está a OR. A in-
corporadora, com mais de 80
anos no mercado nacional,
construiu sua trajetória em tor-
no de um diferencial: a urba-
nização das áreas onde implan-
ta seus empreendimentos.
O diretor superintendente da

OR na Bahia, Daniel Sampaio,
ressalta que cada novo projeto
é acompanhado de estudos de
impacto no bairro para que as
contrapartidas possam respon-
deràsdemandaslocais.“Aatua-
ção da OR não se restringe à
implantação de empreendi-
mentos. Nossos projetos estão
alinhadosàspráticas ESG,oque
significa considerar a sustenta-

bilidade, a governança e os be-
nefícios que podem ser deixa-
dos para a cidade e para as
comunidades vizinhas”, conta.
Um dos exemplos mais em-

blemáticos, segundo ele, está
noHortoFlorestal.Desde1998,
a empresa desenvolveu proje-
tos que marcaram a verticali-
zação do bairro, como Chácara
Suíça, Bosque Itália e Reserva
Albalonga.Mais recentemente,
o residencialMonvert tornou-se
referência em sustentabilidade,
conquistando certificação inter-
nacional e promovendo ações
concretas no entorno, como a
entrega da Praça Estácio Gon-
zaga e o plantio demais de 1,6
milmudas.ParaSampaio,esses
aportes vão além do impacto
imediato: “As contrapartidas
geram benefícios tangíveis, co-
mo novos espaços verdes, e in-
tangíveis,comoavalorizaçãoda

paisagem urbana e o fortale-
cimento da vida comunitária”.
Ele conta que outro eixo fun-

damentaldaatuaçãodaORestá
no Caminho das Árvores, que
teve seu loteamento inicial feito
pela empresa. No bairro, nas-
ceramprojetosque se tornaram
ícones domercado, como o Sal-
vador TradeCenter, oBoulevard
SideEmpresarialeoMundoPla-
za.Atualmente,acompanhiaer-
gue o Legacy, reconhecido in-
ternacionalmentecomoomaior
arranha-céu residencial das
Américas. “Nosso compromisso
é que cada empreendimento
deixeumlegado.Significagerar
empregos, valorizar bairros,
preservar o meio ambiente e
criar espaços que melhorem a
vida da cidade”, pontua.
A diversidade geográfica dos

investimentosdaORampliaain-
da mais seu impacto. Em Sauí-
pe, foi entregue o Reserva Sauí-
pe, condomínio integrado ao
complexo turístico; em Cama-
çari, o Terra Dourada Parque
trouxe infraestrutura completa
de lazer e convivência; em bair-
roscomoPatamares,Jaguaribe,
Vitória e Paralela, empreendi-
mentos foram acompanhados
demelhoriasemacessibilidade,
drenagem e paisagismo.
Mais recentemente, no Rio

Vermelho, a empresa destinou
mais de R$ 4 milhões para re-
qualificação urbana em áreas
como a Rua do Mirante, a Rua
Barro Vermelho e a Praia do
Buracão. O pacote de interven-
ções incluiu acessibilidade, ilu-
minação, segurança, paisagis-
mo, posto salva-vidas e até um
deck de uso público. “São ações
que ultrapassam os limites do
empreendimento e contribuem
paradinamizaraeconomialocal
e fortalecer a vidaurbana”, con-
clui Sampaio.

Verticalização
Outra empresa que tem mar-
cado presença com contrapar-
tidas urbanísticas é o Grupo An-
dré Guimarães. A gerente geral
de Incorporações, Nicole Luz,
lembraqueocompromissoexis-
te desde os primeiros projetos.
“Em1999, lançamos o Residen-
cial Aquarius, consolidando o
bairro comovetor de crescimen-
toimobiliário.Maisrecentemen-
te, investimos em Jaguaribe,
com o lançamento do Nouvelle
Bossa, reconhecido no Prêmio
Ademi 2025 como Lançamento
do Ano. Atuamos em regiões
ondehaviapouco interesse imo-
biliário, contribuindo para criar
novos eixos”, destaca.
Segundo Nicole, o volume de

investimento varia conforme a
tipologia do projeto. Loteamen-
tos, por exemplo, demandam
aportes expressivos. “Nos Cida-
delles, no sul da Bahia, além da
implantação dos condomínios
de lotes, incluímos equipamen-

tos como supermercados, estru-
turando novos polos imobiliá-
rios”, exemplifica. A estratégia
está diretamente ligada ao con-
ceito de cidade sustentável.
“Quando se oferece não apenas
moradia, mas também infraes-
trutura urbana de qualidade, o
retornoéimediato:aregiãoatrai
novosmoradores,valorizaoster-
renos e impulsiona negócios”.

“Quando se
oferece também
infraestrutura
urbana, o retorno
é imediato”
NICOLE LUZ, ger. da André Guimarães

Transformado em bairro, o Aquarius é exemplo de contrapartida bem-sucedida em Salvador

Acervo OR / Divulgação

Divulgação

Olga Leiria / Ag. A TARDE / 15.10.2024
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Cidades turísticas, como Salvador, têm alternativas para vários perfis de
investidores, que vão do aluguel tradicional à locação de curta temporada

Como transformar
patrimônio em renda

JOANA LOPO

A
dquirir um imóvel vai
alémdamoradia.Para
muitos consumidores
e investidores, casas,
apartamentos e salas

comerciais representam um ati-
vocapazdegerar rendamensal,
valorização patrimonial e segu-
rança a longoprazo.Omercado
imobiliário, especialmente em
cidades turísticas como Salva-
dor, tem mostrado alternativas
que vão do aluguel anual tra-
dicional à locação de curta tem-
porada, abrindoespaçoparadi-
ferentes perfis de investidores e
públicos consumidores.
De acordo com o vice-presi-

dente da Ademi-BA, Marcos
Vieira Lima, o primeiro passo
para quem busca rentabilizar
imóveis é conhecer emdetalhes
o empreendimento. “Antes de
comprar, aprimeiraprovidência
é saber qual é a construtora, o
histórico dos empreendimentos
já entregues, a qualidade, se
foramconcluídosdentrodopra-
zo. Depois, verificar a documen-
tação, pedindo a certidão do
registro da incorporação. Este
documento descreve o imóvel,
informa o número do alvará de
construção e comprova que o
bem está regular e legalizado
para comercialização”, explica.
Segundo ele, além da parte

documental, a localização con-
tinua sendo determinante para
a liquidez do ativo: “É preciso
observar o entorno, se o bairro
é consolidado, com prédios no-
vos e conservados, o que de-
monstra valorização. Para imó-
veis residenciais, tambémé fun-
damental analisar a convenção
de condomínio. Muitos inves-
tidores compram pensando na
locação por temporada, mas is-
so precisa estar autorizado em
convenção. Para empreendi-
mentos já concluídos, é impres-
cindível confirmar se a conven-
ção permite esse tipo de uso”.
O diretor destaca ainda que

os imóveis mais procurados pa-

ra o turismo em Salvador são
unidades compactas, como es-
túdios e quarto e sala, espe-
cialmente em bairros próximos
aomar ou às áreas de interesse
cultural e de negócios. Em bair-
ros como Barra, Rio Vermelho,
Piatã e Itapuã, há forte deman-
da para locação por temporada
ligadaao turismode lazer. Jáno
entorno do Centro de Conven-
ções, Pituba, Armação e Costa
Azul, a procura vem de pessoas
em viagens de trabalho.
Sobre o retorno do investi-

mento, o diretor explica que de-
pende de muitos fatores. “A ex-
pectativa de lucro vai variar de
acordo com a forma como o

Ascom Creci Bahia / Divulgação

Araújo, do Creci: ‘Orientação de corretor habilitado é essencial‘

Saiba como é calculado o valor
dos imóveis na capital baiana

JAIR MENDONÇA JR.

Dizemque sonhar não custana-
da, mas quando o sonho é a
aquisição da casa própria, entre
o desejo e a concretização, há
milharesde reaisnocaminho.O
preço de um imóvel pode as-
sustar quem não tem intimida-
de com o assunto, mas você
sabe como é calculado?
Assim como em outras ca-

pitais, o preço final emSalvador
tem influência de diversos fa-
tores,segundoespecialistas.Se-
gurança, infraestrutura da re-
gião, idade do imóvel, quali-
dadedaconstrução,ofertaede-
manda e, principalmente, loca-
lização são determinantes para
sechegaraumvalor justo.Além
disso,custoscomimpostos tam-
bém têm impacto significativo.
De acordo com Gabriela Sá,

líder do setor de Incorporações
do Grupo Civil, a localização é o
pontodepartidanadefiniçãodo
valor. “Projetos em áreas bem
estruturadas, com acesso a ser-
viçosessenciaisemobilidadeur-
bana, tendem a ter maior va-
lorização. Mas é importante
destacar que, para além do en-
dereço, a forma como o em-
preendimento é concebido faz
diferença: padrão construtivo,
design, tecnologia empregada
e sustentabilidade do projeto
impactamdiretamente no valor
final”, explica Gabriela.
Outro aspecto que influencia

é o próprio processo de cons-
trução: “O preço de um imóvel
incorpora custos que começam
no planejamento do empreen-
dimento,passampelaaquisição
do terreno, seguem para a exe-
cução da obra – que envolve
materiais, mão de obra, juros e
impostos – e chegam ao cliente
já refletindo esses investimen-
tos. O INCC é um índice impor-
tante nesse cálculo porque me-
de a variação desses custos”.
Tiago Oliveira, corretor com

17 anos no mercado baiano e
proprietário de imobiliária, des-
taca que a metragem e a dis-
tribuiçãodos cômodos também
são importantes, assim como a

presença de áreas privativas co-
mo varandas e espaços de ser-
viço. “A lei da oferta e demanda
é crucial. Em áreas onde a pro-
curapor imóveiséaltaeaoferta
é limitada, os preços tendem a
ser mais elevados. Imóveis lo-
calizados em áreas com bom
índice de segurança também
são mais valorizados”, frisa.

Impacto do INCC-M
O Índice Nacional de Custo da
Construção (INCC-M) é um in-
dicador econômico que capta a
evolução de custos de constru-
ções residenciais e tambémtem
impacto direto na precificação.
Conforme dados divulgados re-
centemente pelo Instituto Bra-
sileiro de Economia (FGV IBRE),
o INCC-M registrou alta de
0,91%em julho, abaixo da taxa
de 0,96% do mês anterior.
A tendência de aumento nos

custos do setor de construção é
reforçada pela taxa acumulada
em 12 meses, que atingiu
7,43%. Este resultado represen-
ta avanço expressivo em com-
paração com julho de 2024,
quandoo índice acumulavaalta
de 4,42% no mesmo período.
Além desses fatores, se o de-

sejo for construir, segundo in-
formações da assessoria de im-
prensa da Caixa Econômica Fe-
deral, um dos primeiros pontos
a se considerar é o custo do ter-
reno. Quanto mais bem loca-
lizado emais desejado,mais va-
lorizado será, o que influenciará
no custo do empreendimento.
Somado a isso, há os gastos

de legalização do terreno e de
todooempreendimento,custos
dos projetos arquitetônico, es-
trutural ede instalações.Háain-
da o custo de obra – quanto
mais nobre, maior será o valor
para construir e o o preço de
venda. Conforme o banco fe-
deral, há também os seguintes
custos: corretagem, publicida-
de, impostos, financeiro e, por
fim, o lucro da empresa. So-
mando tudo isso, chegaremos
ao valor total do imóvel.
Quer saber quanto vale o

seu?AplataformaQuintoAndar
disponibiliza calculadora que
usa dados de empreendimen-
tos similares para calcular o va-
lor de um imóvel.

Quando o sonho
é a aquisição
da casa própria,
entre o desejo e a
concretização, há
milhares de reais

CÁLCULO DE
RENTABILIDADE

De acordo com o Creci-Ba, o
cálculo da rentabilidade de
um imóvel deve considerar
não apenas o valor obtido
com aluguéis, mas também
todas as despesas
associadas à propriedade. A
fórmula mais comumente
utilizada é a seguinte: valor
do aluguel mensal x 12 ÷
valor do imóvel x 100. O
resultado é o que
proporciona o percentual
de retorno anual sobre o
capital investido.

Divulgação Grupo Civil / Divulgação

Tiago Oliveira, corretor: ‘A lei
da oferta e demanda é crucial’

Gabriela Sá, do Grupo Civil:
localização é ponto de partida

investidor administra o bem, da
decoração, da divulgação e da
capacidade de atender a dife-
rentespúblicos.Masaexperiên-
cia mostra que, em períodos de
alta demanda, como Carnaval,
festas religiosas e férias esco-
lares, a locação de curta tem-
poradasetornamaisrentáveldo
que o aluguel anual”, analisa.

Estratégia e liquidez
Na avaliação da diretora da Pe-
jota Empreendimentos, Maria
Carolina Araújo, o potencial de
um imóvel está diretamente as-
sociado à sua localização e re-
gularizaçãodocumental. “Apro-
ximidade de pontos turísticos,

Carnaval, Réveillon e festas re-
ligiosas. O retorno líquido rea-
lista fica entre 0,8% e 1,5% ao
mês sobre o valor do imóvel,
após custos.Noaluguel residen-
cialtradicional,oretornogiraem
torno de 0,3% a 0,5% ao mês”,
explica. Entre os riscos, Maria
Carolina cita a sazonalidade e a
crescente concorrência.
Já diretora de Marketing da

Ademi-BA e executiva da JVF
Empreendimentos, Viviane
Fonseca, chama atenção para o
gerenciamento dos imóveis,
considerando quemuitos inves-
tidores não desejam lidar dire-
tamente com manutenção, di-
vulgação e gestão de contratos.
Nesse caso, a terceirização se
torna uma alternativa. “O ge-
renciamentoprofissionalgaran-
te que o bemesteja sempre em
condições de receber novos in-
quilinos e reduz a ociosidade”.
Vivianetambémdestacaaim-

portância de alinhar expectati-
vas em cidades com forte fluxo
turístico. “Salvador combinahis-
tória, cultura epraias, oque sus-
tenta a demanda por locações
de temporada. Mas os lucros
variam conforme a sazonalida-
de. É preciso planejar o fluxo de
caixa para os períodos de baixa
e entender que os custos adi-
cionais – impostos, limpeza e
manutenção – são mais fre-
quentesnestemodelo.Aindaas-
sim,quandoa taxadeocupação
se mantém em níveis satisfa-
tórios,o retorno tendeasuperar
os aluguéis de longo prazo”.
ParaopresidentedoConselho

de Corretores de Imóveis da Ba-
hia (Creci-BA), Nilson Araújo, a
entrada no mercado de inves-
timento imobiliárioexigeapoio:
“Aprimeiraconsideraçãoéacon-
tratação de umperito avaliador.
O parecer técnico traz informa-
ções sobre infraestrutura, segu-
rança e grau de valorização da
área. A orientação de um cor-
retor de imóveis habilitado é es-
sencial para mitigar riscos”.

LEIA ÍNTEGRA NO PORTAL A TARDE

comércio, transporte público,
praia e universidades define a
liquidez. Outro ponto é a re-
gularidade: o imóvel precisa es-
tar registrado, sem pendências
jurídicas ou tributárias como IP-
TU, taxasde condomínioeaver-
bação de construção”, aponta.
A executiva reforça que o pú-

blico-alvo deve ser considerado
na decisão. “Em Salvador, po-
demos falar de turistas, estu-
dantes, profissionais em curta
estadia ou famílias. Cada perfil
exige um tipo de imóvel. Para a
locação de curta temporada, a
taxamédiadeocupaçãovariade
50% a 70% ao ano, podendo
chegara90%emperíodoscomo

Olga Leiria / Ag. A TARDE

Viviane, da JVF: ‘Gerenciamento profissional reduz ociosidade’

O
PÇ
Õ
ES



SALVADOR DOMINGO 31/8/2025 11SALVADOR DOMINGO 31/8/2025 11
ESPECIAL

Evento histórico
contou com
23 estandes
das principais
construtoras e
incorporadoras
do estado

Salão Imobiliário:
sucesso de vendas

NÚBIA CRISTINA

O
Salão Imobiliário –
Estação 50, que reu-
niu 23 estandes das
principais construto-
ras e incorporadoras

do estado, de 7 a 24 de agosto,
no Salvador Shopping, celebrou
cinco décadas de atuação da
Ademi-BA, atraiumilhares de vi-
sitantes e foi um marco na tra-
jetóriadaentidade.Noevento,o
público teve acesso a mais de 2
mil oportunidades imobiliárias e
principais lançamentos em Sal-
vador, Região Metropolitana e
municípios estratégicos da Ba-
hia,comvaloresentreR$250mil
a R$ 3,8 milhões.
Além de condições de paga-

mento e financiamento exclusi-
vos, os visitantes puderam par-
ticipar de talks shows com es-
pecialistas do setor, que deba-
teramtemasrelevantes,comoas
últimas tendências de mercado,
estratégiasde investimento, sus-
tentabilidade na construção e o
futuro da moradia.
Para o presidente da Ade-

mi-BA, CláudioCunha, o sucesso
reforça a relevância do evento
comovitrineepontodeencontro
estratégico do setor. “O Salão
Imobiliário – Estação 50 é um
marcoparanós. Comemoramos
50anosdehistóriadaAdemi-BA,
e este evento é um reflexo da
força e da capacidade de ino-
vação do nosso mercado. Cele-
bramosconquistaseprojetamos
ospróximospassos,semprecom
o objetivo de conectar pessoas
aos seus sonhos de moradia”.

O cenário macroeconômico
impõe cautela. A taxa de juros
elevada encarece o crédito imo-
biliário e poderia inibir vendas.
Noentanto,osdirigentesdaAde-
mi-BAgarantemqueaconfiança
dos consumidoresmantémose-
toraquecido.“Ojuroaltoéopior
veneno que existe para o mer-
cado imobiliário”, reconheceu o
vice-presidente da Ademi-BA,
Marcos Melo. “Mesmo assim, o
salão superou nossas expecta-
tivas. Não é o que mais vendeu
em nossa história, mas, dentro
do contexto atual, está trazendo
resultadosmelhores doquepre-

víamos”, destacou.
Cunhaacrescentaque, apesar

das dificuldades, o imóvel se
mantém como porto seguro pa-
ra o investidor: “Em momentos
de instabilidade,o imóvel éuma
dasmelhoresopções,nãosópe-
la valorização acima da inflação,
maspelasegurançapatrimonial.
E o Salão oferece exatamente
isso: oportunidade de estar com
especialistas, conhecer estraté-
gias e fechar umnegócio seguro
e vantajoso”, reforça.
Ao longo de 16 anos, o Salão

Imobiliáriomudoude formato e
ampliou a proposta. Hoje, além

Público teve acesso
a mais de 2 mil
oportunidades
imobiliárias, com
valores entre
R$ 250 mil e
R$ 3,8 milhões

Raphael Muller / Ag. A TARDE

Salão Imobiliário Estação 50 atraiu milhares de visitantes e foi um marco na trajetória da Ademi

danegociaçãodireta, oeventoé
espaço de discussão sobre sus-
tentabilidade, tecnologia e ten-
dências demoradia. “OSalão se
reinventa constantemente para
serumespelhodasaspiraçõesda
sociedade baiana”, explicou Cu-
nha. “A diversificação de tipo-
logias, os atrativos tecnológicos
e a experiência do visitante são
elementos que mostram essa
transformação”,frisou.Segundo
ele, o perfil de maior procura
continua sendo de imóveis com-
pactos e unidades de três quar-
tos, que atendem tanto ao in-
vestidor quanto a famílias.
A Franisa apresentou o em-

preendimento Ocean Breeze,
que já conta com todas as salas
vendidas e grande procura por
estúdios. O projeto se destaca
por soluções sustentáveis e ser-
viços inéditos para locação por
temporada, como lavanderia e
apoioàlimpeza.“Nossoperfilde
clientes é variado, desde jovens
solteiros até casais maduros e
investidores.OOceanBreezetraz
diferenciais como rooftop pano-
râmico, academia e áreas co-
muns decoradas”, explicou o só-
cio da Franisa, Marcos Melo.
Pela1ªveznoevento,aWelive

levou o Mirantte Costa Azul, as-
sinado pelo arquiteto Sidney
Quintela, com estúdios e unida-
des de umquarto de frente para
o mar. “O estande recebeu um
público interessado, o que mos-
traa forçadoSalãocomoespaço
de conexão. Entre os diferenciais
do empreendimento, estão pai-
néis solares, estações de recarga
paraveículoselétricoseIPTUVer-

de,aliadosaumalocalizaçãopri-
vilegiada”, destacou o CEO da
Welive, Rodrigo Araújo.
ASantaHelena,presentedes-

dea1ªediçãodoSalão,registrou
mais de 200 atendimentos. En-
tre os destaques, o edifícioMan-
são Desembargador Amadiz
Barreto, na Graça, com aparta-
mentos de alto luxo; o Soul On-
dina, comunidadescompactase
lofts; e o Horto Concept, salas
comerciaisnoHortoFlorestal.“O
Salãoéestratégicoparaestreitar
relações e gerar oportunidades.
Estamos confiantes na conver-
sãodasnegociações iniciadasno
evento.Alémdisso,participarda
celebração dos 50 anos da Ade-
mi-BA reforçanosso compromis-
so histórico com o desenvolvi-
mento do setor”, afirmou o di-
retor de Incorporação da em-
presa, Igor Pontes.
O Grupo André Guimarães

apresentou,noSalãoImobiliário,
empreendimentos premiados,
como o Art Studio (Empreendi-
mentodoAno)eoNouvelleBos-
sa(LançamentodoAno),alémde
novidades como o Quartier Hor-
to e o internacional Lumare, em
Portugal. “Este ano conquista-
mos dois prêmios Ademi-BA, o
que reforça nossa credibilidade.
O Salão nos permite apresentar
um portfólio diversificado para
todos os perfis, do investidor ao
clientedealtopadrão. Fechamos
excelentespropostase seguimos
em tratativas promissoras”, afir-
mou o CEO de Incorporações do
Grupo, Daniel Sande.

LEIA ÍNTEGRA NO PORTAL A TARDE
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Localização estratégica, infraestrutura, serviços e qualidade de vida
são pontos em comum nos dez bairros mais valorizados de Salvador

Objetos de desejo
PRISCILA DÓREA*

L
ocalização estratégica, infraestrutura urbana, acesso a serviços, qualidade de vida e, emmuitos casos, vista
para o mar – a valorização dos bairros é crescente em Salvador e tem mantido o mercado imobiliário tão
aquecidoquecolocouacidadeentreascapitaisbrasileirascommelhorrankingnoBrasilem2025. Issomostra
que o potencial de Salvador para o setor vai muito além das paisagens paradisíacas.
Salvador lidera o ranking nacional de valorização imobiliária, de acordo com o índice FipeZAP, que

analisou 56 cidades brasileiras. A capital baiana registrou um aumento de 20,63% nos preços de imóveis
nos últimos 12 meses, o maior percentual do País. O crescimento coloca Salvador à frente de João Pessoa
(18,25%), Vitória (17,09%) e Curitiba (14,43%).
Dados da Ademi-BA apontam para Salvador na 17ª colocação no ranking de capitais com preço e imóveis

mais caros do País, com um ticket médio de cerca de R$ 630 mil. Já quando o assunto é o metro quadrado
mais caro, a capital baiana ocupa o 11º lugar, com R$ 11.595 mi.
Bairros como Barra, Graça, Horto Florestal e Caminho das Árvores são conhecidos por seus imóveis de

altopadrãoe infraestrutura completa,oqueos tornamais caros.Confiraa listadosdez locaismais valorizados
da capital baiana.

COLABOROU JAIR MENDONÇA JR.

2 -Caminho das Árvores
Valormédio porm²:
R$ 10.606 | 13.612 habitantes

Bairro onde o conforto urbano encontra a
elegância residencial, o Caminho das Árvores é
conhecido por sua qualidade de vida e acesso
fácil a serviços de alto padrão, comona Alameda
das Espatódeas, omaior polo de decoração da
Bahia. Comáreas residenciais, comerciais e
escolas bemdistribuídas, os casarões da região
têmdado lugar a espaçosos condomínios
residenciais - hoje,mais de 10
empreendimentos estão em construção no
bairro.

1 - Barra
Valormédio porm²:
R$11.450 | 15.094 habitantes

Palco do Carnaval e umdos cartões postais
mais famosos do Brasil - o Farol da Barra -, o
bairro da Barra possui uma localização
privilegiada à beira-mar e uma diversificada
infraestrutura turística. Compraias, calçadão
movimentado, inúmeras opções de lazer,
centros comerciais, restaurantes, bares e uma
vida cultural vibrante, a Barra esbanja
história e vitalidade. Para osmoradores, uma
dasmelhores partes de viver lá é poder fazer
tudo a pé.

3 - Ondina
Valormédio porm²:
R$ 9.635 | 13.874 habitantes

Comvista para omar e cortado por avenidas
importantes como aOceânica eMilton
Santos, o bairro daOndinamesclamuito bem
suas áreas residenciais, de serviço e lazer.
Alémde abrigar a UFBA, o Jardim Zoológico e o
Palácio deOndina (residência oficial do
governador), o bairro reúne renomados
hotéis, clínicas, restaurantes e bares, que
junto às águas calmas de sua praia, tornama
localidade umbairro vibrante e sereno ao
mesmo tempo.

6 - Brotas
Valormédio porm²:
R$ 8.248 | 51.296 habitantes

Extenso, diverso e com caminhos que levama
muitos outros bairros, Brotas possui uma boa
mobilidade urbana e oferta uma gamade
serviços - emespecial os voltados para saúde,
pois alémde inúmeras clínicas, é lar de
hospitais comooAristidesMaltês e a
maternidade Iperba. Considerado uma
‘cidade dentro da cidade’, o bairro de Brotas
temuma vida residencial diversa, comércio
ativo, alémde grande e diversificada oferta
de serviços.

5 - Pernambués
Valormédio porm²:
R$ 8.343 | 52.564 habitantes

Forte em crescimento comercial e residencial, e
se destacando pelo aluguel e acessibilidade, o
bairro de Pernambués é omais negro de Salvador
(IBGE 2022) e está situado emuma área
estratégica, entre quatro grandes avenidas:
Paralela, ACM, Luís EduardoMagalhães e
Bonocô. Comum comérciomovimentado, o
bairromistura bemáreas demoradia popular
com zonasmais urbanizadas, comoo Jardim
Brasí lia, e pulsa história, resistência e
diversidade.

7 - Imbuí
Valormédio porm²:
R$ 7.912 | 29.664 habitantes

Comumahistória de crescimento acelerado,
infraestruturamoderna e qualidade de vida, o
Imbuí combina tranquilidade residencial com
praticidade urbana e boemia noturna. Com
condomíniosmodernos, áreas verdes e boa
conexão comoutras regiões da cidade, o Imbuí
abriga centros comerciais, escolas de renome,
praças bem cuidadas e é exemplo de comoum
bomplanejamento urbano pode valorizar um
bairro.

4 - Rio Vermelho
Valormédio porm²:
R$ 9.283 | 17.526 habitantes

Polo gastronômico e cultural, com vida
noturna ativa e charme de sobra, o Rio
Vermelho é conhecido comoo bairromais
boêmio de Salvador. Possui uma rica
diversidade de restaurantes com culinárias de
todo omundo,mas é famoso pelos acarajés - de
Dinha, Regina e Cira -, pela tradição de sua vila
de pescadores, pelas bênçãos de Iemanjá e por
ter sido uma fonte constante de inspiração
para o escritor Jorge Amado, seu antigo
morador.

Mercado tem agenda diversificada de lançamentos
JOANA LOPO

O mercado imobiliário baiano
chega a 2025 com uma agenda
de lançamentos que deve refor-
çar a diversidade de produtos e
consolidar Salvador e outras ci-
dades comopolos de atração de
investimentosemhabitação.Se-
gundo o presidente da Ade-
mi-BA, Cláudio Cunha, os em-
preendimentosprevistosparaos
próximosanostêmperfilvoltado
para a funcionalidade e a sus-
tentabilidade.“Nossomercadoé
dinâmicoeademandaédiversa.
Todos os nichos possuem alta
procura”, ressalta.
Ele explica que os compactos,

com áreas reduzidas e em locais
com infraestrutura urbana, são
umdosprodutosmaisbuscados.
“Esses imóveis atendem desde
jovens que procuram a primeira

moradiaaté idososquedesejam
praticidade e integração. Tam-
bém são alternativas de inves-
timento, especialmente em re-
giões com alta liquidez e oferta
de serviços”.
Jáosempreendimentosdeal-

topadrãoseguemligadosauma
demanda mais específica, mas,
segundo Cunha, há mudanças
no perfil dos compradores. “O
público dealto padrãoestámais
diversificado e demanda produ-
tos que conciliem localização es-
tratégica e soluções arquitetô-
nicas diferenciadas”, observa.
EmSalvador, os índicesdeVe-

locidade de Vendas (VSO) per-
manecemacima de 10%emvá-
rios bairros, superando a média
nacional e sinalizando maior fô-
lego para novos projetos. A de-
manda, segundo Cunha, reflete
a combinação entre crescimento

urbano, novas formas de ocu-
paçãodoespaçoeadaptaçõesàs
necessidades de diferentes fai-
xas de renda da população.
Entre os lançamentos, a MVL

Engenharia mantém atuação
emdiferentes áreas da capital. A
empresa entregou recentemen-
te, em parceria com a Pelir e a
Innova, o RV Conceito, no Rio
Vermelho, empreendimento de
estúdioseunidadesdeumquar-
to, a600mdaPraiadoBuracão.
Atualmente, a construtora co-
mercializa o Oke Orto, no Horto
Florestal, próximo ao BRT e a
centros comerciais. O projeto
reúne unidades compactas vol-
tadasparaumpúblicoquebusca
acessibilidade urbana.
No Caminho das Árvores, a

JVFpreparaumempreendimen-
to que deve ser lançado embre-
ve,segundoadiretoraexecutiva,

Viviane Fonseca. A proposta é
integrar desenvolvimento imo-
biliário às práticas ambientais,
com soluções voltadas para efi-
ciência energética e aproveita-
mento de áreas comuns.
O portfólio da André Guima-

rãesinclui,alémdoQuartierHor-
to, localizado na Av. Waldemar
Falcão, outros dois lançamentos

Empreendimentos
previstos para os
próximos anos têm
perfil voltado para
a funcionalidade e
a sustentabilidade

em Salvador – um previsto para
este mês e outro para o último
trimestre. De acordo com a ge-
rentegeral de Incorporações,Ni-
cole Luz, o Quartier Horto foi
projetado com quatro suítes e
está inserido em uma das áreas
mais consolidadas da capital.
A Pejota Empreendimentos

reforça sua atuação em Sussua-
rana comoVivver Exclusive, lan-
çadoem2023, cujaentregaestá
prevista para 2027. Segundo a
diretora da empresa, Maria Ca-
rolinaAraújo,oprojetoconsolida
a estratégia de investir em re-
giões queaté recentemente não
eram foco do setor. A diretora
conta que novos estudos para
outros empreendimentos em
Sussuarana e em outros bairros
da capital estão em andamen-
to.
AOR,porsuavez,preparauma

série de lançamentos em bairros
de forte apelo imobiliário, como
Horto Florestal, Vitória, Barra,
Ondina e pontos estratégicos da
Orla Atlântica. A empresa tam-
bémmantématuaçãonaRegião
Metropolitana, onde investe em
projetos de maior escala. O di-
retor superintendente
daORnaBahia,DanielSampaio,
diz que em Sauípe, emMata de
São João, a empresa desenvolve
ummasterplanvoltadoparaem-
preendimentos residenciais e de
lazer, com planejamento que in-
clui preservação ambiental e
aproveitamento de áreas de
grande potencial. O conjunto de
lançamentos reforça a estratégia
de unir moradia, investimento e
desenvolvimentourbano,emali-
nhamento com práticas de ESG.

LEIA ÍNTEGRA NO PORTAL A TARDE

Fotos: José Simões / Ag. A TARDE
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Veja dicas para realizar sonho da casa própria
JAIR MENDONÇA JR.

Em 2025, o sonho da casa pró-
priavoltouaocuparocentrodas
atenções de milhares de bra-
sileiros. O motivo: a reestrutu-
raçãodoprogramaMinhaCasa,
MinhaVida, queagora contem-
pla famíliascomrendadeatéR$
12milmensais e imóveis de até
R$ 500 mil, reacendeu o inte-
resse pela meta que é, ao mes-
mo tempo, desejo pessoal e
conquista social. Com a amplia-
ção do acesso ao crédito, sur-
gem dúvidas e riscos que exi-
gem atenção redobrada.
DeacordocomBernardoChe-

zzi, advogado especialista em
Direito Imobiliário e professor

da Faculdade Baiana deDireito,
o financiamento bancário tra-
dicional continua sendo o prin-
cipal caminho para a aquisição
do imóvel. “Com prazos que
chegama35anos,ocomprador
pode optar por dois modelos
principais de amortização: a Ta-
bela SAC, que começa com par-
celasmaisaltasevaidiminuindo
aolongodotempo,eaPrice,em
que as parcelas se mantêm fi-
xas, facilitando o planejamento
mensal, embora o custo final
seja mais elevado. Também
existemmodalidades atreladas
ao IPCA, índice oficial da infla-
ção, que oferecem juros iniciais
mais baixos mas exigem tole-
rância às oscilações mensais”.

Segundo o especialista, o
FGTS segue como um dos prin-
cipaisaliadosdocomprador.Se-
ja para compor a entrada, re-
duzir o valor das parcelas ou
antecipar a quitação, o fundo é
um recurso estratégico e pode
fazeradiferença,especialmente
emtemposdecréditomaiscaro.
Em eventos promocionais, co-
mo feiras do setor imobiliário,
bancos e construtoras costu-
mam oferecer condições dife-
renciadas, entre elas, carência
para o início do pagamento,
descontos e até parcelamento
da entrada.
Uma alternativa menos co-

nhecida, mas que tem crescido,
é o chamado home equity, que

permite usar imóvel quitado co-
mo garantia para obter crédito
a juros menores. Embora
atraente, essa opção exige cau-
tela, já que a inadimplência po-
de resultar na perda do bem.
Mais do que escolher a mo-

dalidade de financiamento, é
fundamental garantir a segu-
rança jurídicadonegócio, alerta
o professor. Antes de assinar o
contrato, o comprador precisa
verificar se o imóvel está regu-
larizadoeseoempreendimento
tem o Registro de Incorporação
junto ao cartório competente. A
ausência desse documento po-
de significar sérios riscos, como
atrasos na entrega, bloqueios
judiciais e até a impossibilidade

9 - Graça
Valormédio porm²:
R$ 7.539 | 14.996 habitantes

Comuma rica arquitetura histórica,
tranquilidade e proximidade como Centro, a
Graça é umdosmais antigos e tradicionais
bairros de Salvador. Combinando charme
arquitetônico, infraestrutura completa e
uma bela vista para a Baía de
Todos-os-Santos, a Graça abriga construções
modernas e de alto padrão, alémde
palacetes e casarões históricos, que o fazem
ser esse lugar onde a tradição e a sofisticação
se encontram.

8 - Pituba
Valormédio porm²:
R$ 7.708 | 57.894 habitantes

Antigo e versátil, o bairro da Pituba combina
infraestruturamoderna, vida urbana ativa e
qualidade de vida. Procurada por quembusca
morar bemou empreender, a Pituba é umbairro
tradicional, comempreendimentosmodernos,
comércio forte, diversas escolas,muitas clínicas
e respira urbanidade semperder o charme da
vida à beira-mar. É considerado umdos
principais polos econômicos da cidade, pois é
sede de empresas, escritórios e centros
comerciais.

10 - Itaigara
Valormédio porm²:
R$ 6.931 | 9.261 habitantes

Umdos bairrosmais sofisticados e bem
estruturados de Salvador, o Itaigara se
destaca por sua excelente infraestrutura,
forte presença comercial e qualidade de
vida eleva da, o que o torna atrativo para
famílias e empreendedores. Com inúmeras
escolas, clínicas e centro comerciais, o
bairro possui ruas arborizadas e grandes
áreas verdes. Tudo isso faz do local um
retrato da Salvadormoderna, elegante e
funcional.

de conclusão da obra.
No caso do Minha Casa, Mi-

nha Vida, segundo a Caixa Eco-
nômica, as condições variam
conforme a faixa de renda. Fa-
mílias com até R$ 2.850 estão
na Faixa 1, enquanto a 2 abran-
ge aquelas com rendimentos
entreR$2.850,01eR$4.700.A
3 vai até R$ 8.600, e a 4 inclui
quem recebe até R$ 12 mil. Os
subsídiospodemchegaraR$55
mil, e todas as faixas contam
comacesso facilitadoaocrédito,
possibilidade de uso do FGTS e
taxas de juros mais baixas do
que as praticadas no mercado.

CONFIRA PRINCIPAIS INSTITUIÇÕES COM

CRÉDITO IMOBILIÁRIO NO PORTAL A TARDE

FONTES: Pesquisa
FipeZap (valor do m²)

| IBGE (habitantes)

RECOMENDAÇÕES PARA
EVITAR ARMADILHAS

Verificar se o imóvel está regular no

Cartório de Imóveis, consultando a

matrícula pelo site ridigital.org.br;

Conferir se o vendedor possui débitos

tributários no município, estado ou

União; Realizar uma vistoria completa,

caso a construção já esteja concluída;

Confirmar a ausência de débitos de IPTU

e de condomínio. Investir em

planejamento emocional, visão de longo

prazo e, sobretudo, responsabilidade.

Informar-se bem, comparar as opções e

buscar orientação técnica são passos

indispensáveis para transformar o sonho

da casa própria em realidade sem

surpresas no meio do caminho.
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De grande diferencial nas empresas do setor imobiliário, boas práticas ambientais se tornaram imperativo econômico

Era da sustentabilidade
NÚBIA CRISTINA

S
ustentabilidadee inova-
çãodeixaramde ser op-
cionais na indústria da
construção no Brasil e
no mundo para se tor-

narem exigências do consumi-
dor,diantedaurgênciaclimática.
Na Bahia, incorporadoras e po-
líticas públicas têm consolidado
práticas capazes de reduzir im-
pactos ambientais e, aomesmo
tempo, agregar valor aos em-
preendimentos por meio de efi-
ciência energética, racionaliza-
ção de recursos e responsabi-
lidade social.
Osetoréumdosmaiorescon-

sumidores de energia e água do
Paíserespondeporgrandeparte
dos resíduos sólidos urbanos.
Programas como IPTUVerde, IP-
TUAmareloeOutorgaVerde,em
Salvador, mostram resultados
expressivos. Imóveis beneficia-
dos pelo IPTUVerde saltaramde
2.252 em 2024 para 5.515 em
2025, alta de145%emumano.
O IPTUAmarelo, voltado à ener-
gia solar, cresceu de 165 para
182 inscrições no período. Essas
iniciativas reduzem custo, incen-
tivamadoçãodetecnologiassus-
tentáveis e valorizam o imóvel.
Segundo o diretor de Susten-

tabilidade da Ademi-BA, Rafael
Valente, os programas criam
uma mudança concreta na for-
ma de construir e habitar as ci-
dades.“OIPTUVerde,oAmarelo
e a Outorga Verde se tornaram
referências, porque reduzem
custos para o comprador e in-
centivamousodesoluçõescomo
energia solar, reúso da água e
mobilidade elétrica”.
Fundada em 2010, a JVF Em-

preendimentos consolidou-se,

ao longode15anos, comouma
dasconstrutorasdereferênciana
Bahia, com 1.272 lares entre-
gueseageraçãodecercade500
empregos diretos e indiretos a
cada projeto. A empresa tem
atuação marcada por práticas
sustentáveis e pela adesão aos
princípios ESGalinhadosaosOb-
jetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável da ONU.
AdiretoradaJVF,VivianeFon-

seca, ressalta que a sustentabi-
lidade não é um adendo, mas o
ponto de partida de projetos.
“Trabalhamos para que cada
empreendimento reduza impac-
tos e, ao mesmo tempo, me-
lhore a vida domorador”. Sobre
o próximo lançamento, ela
acrescenta: “Será um projeto

internacionais em seus empre-
endimentos". Ele detalha: "To-
dos os projetos são concebidos
de acordo com o rigoroso pro-
tocolo de sustentabilidade da
empresa, que já lhe rendeu cer-
tificações locais, como o IPTU
Verde, e internacionais, como o
selo GBC na categoria LEED Pla-
tinum, conquistado no Sublime
Horto House, com mais de 81
itens de conformidade relacio-
nados à práticas sustentáveis".
Com 18 anos de atuação, a

OR, braço de construção civil do
Grupo Novonor – que temmais
de 80 anos de história – já en-
tregou mais de 90 empreendi-
mentos em 22 cidades de nove
estados, gerando cerca de 600
empregos diretos e 1.200 indi-

retos.Reconhecidapelocompro-
misso com sustentabilidade e
inovação, a empresa adota cer-
tificaçõescomoLEED,AQUA-HQE
e EDGE Advanced, alcançando
eficiênciahídricaeenergéticaaci-
ma de 40%.
Projetos incorporam progra-

mas socioambientais com rea-
proveitamento de resíduos, ca-
pacitação de comunidades e
plantio de mudas nativas. Se-
gundoaresponsávelpelaESGda
OR,MaríliaDuarte, a filosofiada
empresa visa unir alto padrão à
responsabilidade ambiental.
“Projetos como o Legacy e o
Monvert incorporamprogramas
[...] que geram mais valor”.
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“O IPTU Verde,
o Amarelo e a
Outorga Verde
se tornaram
referências”
RAFAEL VALENTE, dir. Sustent. Ademi

Financiamento verde impulsiona
O crédito imobiliário é pe-
ça-chaveparaviabilizarempre-
endimentos de baixo impacto
ambiental. Instituições finan-
ceiras oferecem linhas especí-
ficas que beneficiam constru-
toras e compradores, conso-
lidando Salvador e a Bahia co-
mo referências em construção
sustentável.
O presidente da Desenba-

hia, PauloCosta, destacaquea
agência tem diversas linhas de
crédito que podem ser aces-
sadas por empresas da cons-
trução civil e da indústria in-
teressadasemadotar soluções
sustentáveis. Entre os progra-
mas de repasse do BNDES, ele
citaoBNDESFinameBaixoCar-

bono e o Fundo Clima Auto-
mático, voltados para eficiên-
cia energética. Para projetos
inovadores,aDesenbahiaope-
ra a linha Inovacred, em par-
ceria com a Finep. Com recur-
sos próprios, a agência oferece
linhas de capital de giro e fi-
nanciamento para aquisição
demáquinas e equipamentos.
As taxas de juros partem de TR
+ 6,068% ao ano, com prazos
deaté120meses e carência de
até 24 meses.
No Banco do Nordeste, o

FNE Inovação e o FNE Verde
financiam construtoras que
adotamsoluções sustentáveis.
Como explica Gabriel Salgado,
gerente executivo do Hub de

InovaçãodoBNB:“Nãoprecisa
ser algo disruptivo ou inédito
no mercado: basta que repre-
sente um avanço em relação
aoprocessoprodutivo atual da
empresa”. O FNE Verde foca

em reduzir impactos ambien-
tais, incluindo materiais me-
nosagressivos, eficiênciaener-
gética e sequestro de carbo-
no.
A Caixa Econômica também

apoia projetos sustentáveis,
como a Linha Investimento –
ESG Ecoeficiência, que financia
até100%doprojeto, eoFDNE,
destinado a iniciativas estra-
tégicasdedesenvolvimentore-
gional. As condições incluem
taxas a partir de IPCA + 3,5%
aoanoeprazosdeaté12anos.
Segundo a Caixa, essas linhas
são acessadas principalmente
por “empresas de médio e
grande porte com foco em ino-
vação e sustentabilidade”.

Instituições
financeiras
oferecem linhas
que beneficiam
construtoras e
compradores

premium que une sofisticação e
responsabilidade ambiental,
pensado para um público que
valoriza conforto, qualidade de
vida e consciência ambiental”.
Com 30 anos de atuação, a

MVL Empreendimentos Imobi-
liários, ao lado das marcas Pelia
e Innova, já entregou 17 em-
preendimentos e mais de mil
unidades residenciais, consoli-
dando trajetória de inovação e
compromisso socioambiental.O
grupo investeemtelhadoverde,
reúso de água da chuva e do
ar-condicionado, energia solar,
elevadores inteligentes e esta-
çõesderecargaparaveículoselé-
tricos, acumulando certificações
como IPTU Verde Ouro e o selo
Azul da Caixa.

“Osselosnãosãoapenasprê-
mios, mas atestam um compro-
misso de longo prazo”, afirma
Marcos Vieira Lima, diretor da
MVL. “NoOkeHorto, por exem-
plo, conseguimos unir contra-
partidas urbanas e impacto so-
cial positivo a tecnologias que
reduzem custos para os mora-
dores. Essa combinação é o fu-
turo da construção”, aposta.
APrimaEmpreendimentos in-

tegra a sustentabilidade ao seu
DNA desde a fundação, em
2005. Segundo Luciano Carnei-
ro, diretor de Engenharia e Pro-
jetos, "o Grupo Prima tem na
sustentabilidadeumpilarcentral
de sua estratégia de negócios,
compromisso atestado por um
robustoportfóliodecertificações

Divulgação
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O tempo é amelhor medida do impacto de uma
instituição. E, há meio século, a ADEMI-BA vem

escrevendo capítulos importantes da história domercado
imobiliário baiano.Uma trajetória marcada por parcerias,

conquistas e avanços que ajudaram a transformar a
paisagem urbana do estado e impulsionar a economia.

A Franisa e a Ocean Empreendimentos
se orgulham de compartilhar dessa história e de caminhar

ao lado de uma entidade que inspira empresas e
profissionais a construir um amanhã cada vez melhor.

UM LEGADO QUE
INSPIRA O FUTURO
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Temas como
tecnologia
e mudanças
demográficas
na Bahia devem
seguir pautando o
mercado imobiliário

Imóvel do futuro é
conectado e sustentável

MADSON SOUZA

C
ada vez mais próximo
da ficção científica, o
imóvel do futuro é co-
nectado, sustentável e
abriga famílias meno-

res, como apontam pesquisas
da Ademi-BA, Brain Inteligência
Estratégica e IBGE. Temas como
tecnologia, sustentabilidade e
mudanças na demografia da
Bahia já são debatidos pela so-
ciedade e devem seguir pau-
tando o mercado imobiliário a
curto, médio e longo prazos.
Conforme pesquisa publica-

da pela Brain neste ano, 57%
dos respondentes do Nordeste
afirmaramquepráticasambien-
tais, sociais e de governança in-
fluenciamsuaconfiançanacom-
pra de imóveis. Ou seja, eles
defendem construções comuso
de material ecológico e tecno-
logias que minimize o desper-
dício em conjunto com projetos
que incluampainéis solares, sis-
temas de reaproveitamento de
água e outras ações ‘verdes’.
Preocupações assim podem

parecer uma gota d’água num
oceano de desafios ambientais,
mas não são, como explica a
professora de Urbanismo da
Universidade do Estado da Ba-
hia (Uneb) e especialista em
gestão ambiental e recursos hí-
dricos,LirandinaGomes.“Osim-
pactos dessas ações sustentá-
veis são muito positivos para o
meio ambiente, já que contri-
buemparaminimizaraemissão
degasesdeefeitoestufa,reduzir
a geração de resíduos e con-

servar recursos naturais”, diz.
Lirandina reforça que com o

desenvolvimento da pauta da
sustentabilidade no mundo é
esperado que esses imóveis se
tornemmais acessíveis para di-
ferentes classes sociais. “Atual-
mente eles têm maior valor de
mercado e clientes de maior ní-
vel de renda”, comenta. O mo-
vimentovemsendo incentivado
por iniciativas como o IPTU Ver-
de. No condomínio Cedro Hor-
to, por exemplo, painéis solares
e reaproveitamento da água já
garantem esse benefício.
A preocupação com o meio

ambiente no setor imobiliário é
umfocodeinteressetambémda
Ademi-BA, que ainda este ano
vai realizar o 16º Fórum de Sus-
tentabilidade.Paraopresidente
da instituição, Cláudio Cunha, o
próximo desafio são os condo-
mínios autossustentáveis, que
produzemenergiaeágua,além
dacriaçãodainfraestruturapara
veículos elétricos.
Porém, para Cunha, o imóvel

do futuro envolve outras ques-
tões além de sustentabilidade e
autossuficiência. Ele inclui pon-
tos como tecnologia, flexibilida-
de dos espaços com ambientes
multifuncionais e possibilidade
de conexão com a natureza: “O
imóveldofuturoseráaqueleque
atender às transformações so-
ciais, tecnológicas e ambientais
que já estamos vivendo. Não
seráapenasumespaço físicopa-
ra morar ou trabalhar, mas um
ambiente inteligente, sustentá-
veleflexível, capazdeseadaptar
às diferentes fases da vida e às

novas formas de viver”.
Dados do IBGE indicamqueo

cenário é cada vezmais propício
para a conectividade nos lares.
NaBahia,9emcada10pessoas
de 10 anos ou mais usaram a
internetem2024,enquantoem
todo o País, no mesmo ano,
84,3% dos domicílios possuíam
conexãoWi-Fi.Aexpectativapa-
ra o imóvel do futuro é que ele
seja conectado de forma mais
eficiente com a cidade, indica o
professordaWydeneengenhei-
ro de IA em sistemas avançados
de produção, Roney Malaguti.
Nesse processo, os prédios

4.0 são vistos como um passo

é garantir que esses dados não
sejam acessados por pessoas
não autorizadas e que as em-
presas que fornecem esses ser-
viços tenham políticas claras de
proteçãoeusodas informações.
Há um avanço importante na
adoção de criptografia, auten-
ticações mais seguras e atua-
lizações frequentes para corrigir
falhas, mas a consciência do
usuário também é fundamen-
tal”, alerta Roney Malaguti.
Outra mudança importante

influencia diretamente o merca-
do imobiliário. O Censo 2022
indicou redução da taxa de fe-
cundidadedapopulaçãobaiana,

Shirley Stolze / Ag. A TARDE

Condomínio Cedro Horto: reaproveitamento de água pluvial garante acesso ao IPTU Verde

quesaiude2,4 filhospormulher
em 2000 para 1,7, em 2010, e
1,55, em 2022. Somado a isso,
olevantamentomostraquecres-
ceonúmerode casais sem filhos
e pessoas morando sós.
Esse movimento já se reflete

no mercado imobiliário. O nú-
mero de domicílios na Bahia
cresceu 35,7%, entre 2010 e
2022, com 1.809.235 residên-
ciasamaisqueasregistradasno
Censo anterior. Com a alta de
domicílios ocupados, em ritmo
que supera o do aumento po-
pulacional, a Bahia recuou na
média de moradores por resi-
dência: até 2010 era de 3,4 e
agora passou para 2,8.
Outra estatística que reforça

isso é a queda do mercado de
empreendimentos horizontais,
de 47%, enquanto o mercado
vertical cresceu 6,25% em com-
paração a 2023, em empreen-
dimentos lançados, segundo
dados da Brain Inteligência Es-
tratégica. O CEOda Brain, Fábio
Tadeu Araújo, explica: “A pra-
ticidade de morar perto da
maior oferta de comércio e ser-
viços leva essas pessoas a pro-
curaremapartamentos, queem
sua grande maioria, são mais
próximos das áreas centrais”.
A supervisora de Dissemina-

ção de Informações do IBGE na
Bahia, Mariana Viveiros, com-
pleta: “A verticalização é tam-
bém uma resposta a esse en-
xugamento das famílias, que
não precisammais de tanto es-
paço por não terem crianças”.

LEIA ÍNTEGRA NO PORTAL A TARDE

importante.“Sãoumaevolução
das casas inteligentes e mos-
tram como a tecnologia pode
transformar a forma como vi-
vemos em comunidades. Nes-
sas edificações, tudo é pensado
para ser mais integrado e co-
nectado. A iluminação, a clima-
tização e até o uso de energia
podem ser controlados de for-
ma centralizada e automática,
trazendomaisconfortoeeficiên-
cia”. Entre as tecnologias já co-
muns estão assistentes virtuais,
dispositivosdesegurança,como
as fechaduras eletrônicas, e ele-
trodomésticos conectados.
“O grande ponto de atenção
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Desde 1975, a ADEMI-BA é protagonista dasmudanças
que transformaram nosso cenário urbano. Nós celebramos
esse legado e seguimos juntos, contribuindo na construção
dos seus próximos capítulos. Prova disso é o nosso
empreendimento, no coração do RioVermelho, que está
pronto paramorar ou investir. Conforto, praticidade e
um estilo de vidamoderno esperam por você. Venha
conhecer.

50ANOSDA
ADEMI-BA.
CELEBRAMOS
ENTREGANDO
INOVAÇÃO.
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